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LINGERIE ELEGANTE 

^j^7®*^ 
Lingerie em geral para Senhoras e Meninas 

[onfeccão finíssima de Roupas Brancas feitas a mêo 

Especialidade em Enxovaes para Noivas 
GRANDE FARRICA DF. ROUPINHA5 
PARA MENINOS F. MENINAS   

F. Autuori & C.ia 

Rua ila LiMade, 144-B = São Paulo 
"Telephor»©,   3192 

AS   mais  distinctas   famílias   paulistas, quando 
desejam excellentes cnxovaes para casamen- 
tos, sem rival na qualidade e   sem   compe- 

tência   nos   preços,   procuram,   de preferencia, esta 
bem montada fabrica nacional de lingerie, a única 
no gênero existente nesta capital. 



Inscrevei-vos 
na 

DOTAL BRAZIL 
afim de terdes dinheiro, em curto prazo. 
— a um dote de fácil e prompto resgate. 

a sociedade dotal mais liberal 
que existe, popularissima em seus planos 
e que maiores vantagens ollerecc aos 
associados,  como  se  vê : 

DOTES POR NASCIMENTOS 

Séries 

A 
ii 
C 
I) 
E 

DOTi.S JÓIAS C....lri- 
baiçõc-s 

l).nl..„ - 

1 rOOOSOO 1 55000 5501 4520 1 

2 O0OS0O 1 l0S00 1 1S0(.'0 4S200 

5:0005000 315000 25axi 45201 

10 ooosooo 40500 ' 55tXX) 45201 

20:000500 1 «050OO ILISOOO f)S40 1 

TO TAL 

l)S700 
1 5520 ) 
2ftS2lX1 
4<)S2»X1 
<<()S4(X1 

DOTES POR ANNIVERSARIOS 
A 

C 
D 
I: 

1 1X105001 55001 1 SOO i 45201 
2:0005000 105000 2500 i 45200 
3:0005000 205000 5S000 45201 
5:01X15000 505000 55000 4520 1 

10:0005001 40500 1 105000 45200 

1 05200 
1 5521X1 
275200 
5Q52O0 
545200 

DOTES POR CASAMENTOS 
A 
B 
C 
D 
E 

1:0005000 55000 5500 45201 
2:0005000 105000 15000 4520 1 
5:0005000 205000 25000 45201 

10 0005000 405000 55000 45201 
20:0005000 «05000 105000 (iS40 1 

QS700 
1 5S2O0 
2f>S200 
4QS200 
QÒS4-00 

Ea única socirdade que facilila pecúlios, a todos 
pela popularidade de seus planos; que apenas 
laz cinco chamadas por mez: que resgata do- 
tes em 4 e õ mezes: que inslilue prêmios 

populares: que a ceei Ia todo o gênero de prova*, per- 
miltidas para supprir certidões e, assim, resgatar os 
dotes sem embaraços: que tem maior numero de só- 
cios fundadores; que acceita inscripções até o dia do 
anniversario. casamento ou nascimento : que reembolsa 
os sócios que não se casarem ou que não tiverem 
filhos, depois de inscriptos: que da Ires contribuições 
ao sócio que propuzer outro na respectiva série e na 
sede social ; que facilita aos herdeiros ou beneficiários 
a continuarem, som mais despesas de ingresso, com o 
seguro do  sócio fallecido. 

Peçam  pros^ectos  e   informações 
 á  sédc,  á.  

R.S. Bento, 14-5 PAULO 

ESTEVAM LUCCHESI 
PIANOS 

AFINA  E REFORMA 
PRATICO EM FABRICASJAEUKPPA 

TtUtPHOHE ^386 ri. 

R.J05É BDM»FAC«0 29^ ^ 

OEPOSITAfVIOS : 
A ROTA IDEAL. Rua Direito, 6-A: CASA V1LLAÇA. 
Rua de Santa Ephigenia. 64-C; CASA ESMERALDA. 
Rua do Liberdade. 21 ; CASA SÃO PAULQ. Largo 
do Arouche. 41 : PALÁCIO DAS NOIVAS. Avenida 
Rongel Pestana. 259; CASA CHIC. Ladeira João 
Alfredo. 3: CASA COMBATE. Rua Consolação, 100 

SÃO    PAUUO 



ESTE Banco constituiu-se em Sociedade 
Anonyma cm 1669. Tem por fim Io- 
das as operações bancarias em geral. 

Sua denominação eslatutaiia é a seguinte: 
"Banco do Commercio e Industria de S. 
Paulo.. A sua sede social c na cidade de 
S. Paulo, actualmente na rua 15 de Novem- 
bro, 47. possuindo agencias em Campinas, 
Santos e Ribeirão Preto. O prazo social 
e de 30 annos: o capital social importa em 
dez mil contos de réis. dividido em 50.000 
acções do valor nominal de Rs. 200$C00 
cada uma. O fundo de reserva é de Rs, 
12.500:000$ e o lundo de pensão dos em- 
pregados do banco é de Rs. 5OO:00O$000. 
Os dividendos distribuídos foram de Rs. 
lôÇOOO por acção e por semestre, o que re- 
presenta um juro de lô 0Io. A assembléa 
geral ordinária tem logar todos os annos. 
no correr do mez de Março. O anno so- 
cial principia no dia 1 de Janeiro c termina 
em 31 de Dezembro: os balanços, todavia, 
apresentam-se semestralmente. As acções 
deste Banco são cotadas na Bolsa de S. 
Paulo. A ultima cotação foi de Rs. 470$C0O 
para os compradores e a 5O0$00O para os 
vendedores. 

NOTA - - O lucro verificado no exer- 
cício encerrado a 30 de Junho de 1913, at- 
tingiu  a  importância  de Rs. 2.29'3:316$243. 

DIRECTORIfl: Eis a composição da Directoría actual: 
Presidente. Conselheiro ANTÔNIO DA SILVA PRADO; Vice-Pre- 
sidente. FRANCISCO A. DE SDUZA QUEIROZ: Direcfor-Superin- 
tendente. DR. JOÃO ALVARES RUBIÃO JÚNIOR; Direttores-Oe- 
rentes. JOSÉ' DE QUEIROZ LACERDA e CHRISTIAHO PEREGRINO 
VIANNA; Sub-Gerente, ALFRED SPEERS. 

CONSELHO FISCAL: Os físcaes de contas são aclual- 
mente os Srs. Drs. ADOLPHO A. PINTO. M. P. TORRES NEVES 
e Coronel BENTO J. DE CARVALHO. 

Rua Libero Badaró 105 -1.° andar 

TELEPHONE N. 3558 - SÃO PAULO 

Únicos   Agentes   n este •. 
Estado  das   superiores     ▼ CâCiS 

Brazileira 
Ypiranga 
Paulista 
Colombo 

Bich o 
Pequenas 

£ demais produetos cia 

do RJo de Janeiro 



ImpnctadacEs de  Dragas   E  Perfumarias   I 

A Secção de Perfumarias acaba 

de receber sortimento completo 

de seus artigos notadamente os 

apreciados PÓS DE ARROZ de 

P1VER - flOIlIllllY. AZÜRÉfl. POMPEIA. 
TREFiE, mim i mm. & * 

mm 
w ultimas [reações de mm -. 
Delettrez - Lais - Cirta 

[OLLEW [OMPLETAS 

Rua Direita, 1 - Largo da Sé, 2 

TELEPHONE, 20 

CAIXA, 64   S São Paulo 

Uma dos depeudcncios do  Grbincle de  Queixas   e  Objeclos   Achados,   que   luncciona   na   Repartição   de  Policia. 



Caixa  Postal  N.  IO 7 5 

Rio  de Janeiro 

Usem de preferencia 
afamados produetos 

os BIZET 
ü 

Água de Kolognia Russa 

Água de Kolognia Imperial 

Água de Kolognia Mimosa 

Água  de Quina 

Água e Pó Denlifricio Kosmos 

Petróleo Oriental 

Jaborandina 

Pó de arroz Manacá e 
Revê  d' Amour 

Talco  Mimosa 

Óleos,   Brilhantinas, 
Exíractos,  Loções 

Sabonetes  fínissimos 

Acondícionamento 
elegantíssimo 

Produetos impeccaveis 

FAVORITA 
Tintura vegetal para o cabello 
— RADICALMENTE   MELHORADA 
EM   SEUS   EFFEITOS   TINTURIAES 

ABSOLUTAMENTE   INNOFFENSIVA 
E SUPERIOR AS SUAS SIMILARES 

A   VENDA EM TODAS  AS 
Pharmacias,  Drogarias  e  Perfumarias 

AOS SRS COMERCIANTES   p^   ^j^   ^   y^   ^   p^ 



Mi\ IfOit s [ia. 
SAO PAULO - SANTOS 

e RIO DE; JANBIRO 

Grande STOCK de material 
ELECTRICO para ínstalla- 

j   ções de baixa e alta tensão. 

Rvia 15 de Novembro 
ILsQuina. da rua da Quitanda 

^ 

^ 

TelepHone,  13  - S.  PAULO 

O melhor preventivo     JJruclIbaca - Maleita 
e cura certa da      E OUTRAS F-EBRES E' O 

Quinino do Governo Italiano 
CONCESSIONÁRIOS     E     IMPORTADORES : 

HENRIQUE METZGER A O. 
22 A, Rua Libero Badaró, 22-A     5. PAULO 



REVISTA DF. MAIOR CIRCULAÇÃO, 

NO ESTADO DE 5. PAULO. 

Num.    XXII 
PUBLICAÇÃO   QUINZFJMAL 

WRECTOR. GELA5IO PIMENTA 
A n n 

S   Paulo.  7  de  Junho   etc   1915 Assignotura :   Anno   IOSOOO Num.  avulso 600 réis 

^ 
f:\TKADA dn Itolia no 

conllirto europeu, mfini- 
fosíflndo-se quando já 
muifa genfe presumia 
que a neutralidade ita- 
liana serra mantida, foi 

o que. em lin^ua^em 

mctaphorica. se chama 

um coup de íheaíre. A 
primeira conseqi ene ia do facto foi fozer reviver a 
guerro no conílicto contemporâneo. Indivíduos que 
ainda não estivam muito certos do existência dum 
estado bellicoso na í.uropa passaram a intercssor-se 
prodigiosamente pela política internacional depois que 
o rei Victor Manuel sacou do gladio heróico e apon- 
tou ás 5 .15 tropas o caminho da fronteira. Os mappas 
da Itália andam de mão em mão. divulgados pela ca- 
melottigem. que é a única classe que conhecemos be- 
ficiada pela conflagração do velho mundo. E os mais 
oecupados encontram agora o vagar sufficiente para 
decifrar, ás primeiras horas do dia. os telegrammas 
confusos das agencias e a mathematica não menos 
confusa  dos commentaristas das operações. 

A Itália atirai sobre a sua forte nacionalidade as 
attenções universaes. Si os formalistas a depri- 
mem, por íer rasgado um fratado inútil e duas vezes 
violado pela Àllcmanha. os latinos exaltam-no. Não é 
cila a mãe. a fonte viva c augusta da nossa raça ? 
Não foi ello o berço da civilisaçâo, nos íempos ma- 
gníficos dos Césares, e o berço das artes, na phase 
brilhante da renascença ? A historia passou sobre ella 
como os rios crystallinos passam sobre os seixos. dei- 
xando nelles a brancura quasi immaculada. ferida aqui 
e nlli pelas estrias auriferas. As civílisações suecede- 
ram-se e a Itália licou apagada durante um longo pe- 
ríodo,  como  figura  secundaria   da   orchestra   universal. 

O 

P,i!-a que resurge. de novo. 
no primeiro plano, armada 

da espada illustre que repel- 
hu o turco da fronteira da 
christandade e levou a Ioda 
a F.uropa. nas legiões ílam- 

mejantes de Júlio César, o direito romano e a civili- 
saçâo do Latium. Apparece-nos gloriosa, no seio das 
fcmpeslades do pre^enfe. cm deíeza da civilisaçâo que 
fundou e honrou. A sua bandeira, hoje encrespada 
pelos ventos dos Alpes e pelas brisas do Adriático. 
é o guiro duma raça. duma vasta família humana, que 
conquistou um lugar no mundo, do qual. como ha 
dezesete   séculos,   os   bárbaros   do   norfe   procuravam 
expulsal-a. 

V 

Lauro XWler. de regresso da sua viagem ás 
republicas do sul. passou ahi num turbilhão de 

homenagens. Por uma feliz excepção aos deploráveis 
costumes nacionaes. essas homenagens eram justas. O 
illuslre clianceller regressava duma missão que desem- 
penhara com um êxito superior a todas as espectativas. 
deixando assignado em Buenos-Aires o tratado entre 
as nações do A. B. C. ísío é. o mais importante docu- 
mento político que regista a curta historia sul-americana 

A nossa política internacional guiara-se, afé ago- 
ra, pelos mesmos respeitáveis princípios que regem a 
política nacional : marchava á tõa. Umas vezes sonhá- 
vamos allianças com velhas e poderosas nações, que 
não têm comnosco communidade de interesses, nem 
estariam em condições de nos apoiar moral e mate- 
rialmente. Outras vezes nos inclinávamos para a conce- 
pção dum novo "esplendido isolamento . á ingleza. no 
orgulho que se concebe numa nação forte, mas que é 
inconveniente para um paiz modesto. O sr. Lauro Mullcr. 
que é um espírito frio e positivo, encontrou a formula 
verdadeira dos nossos interesses externos; congregou num 
solido bloco as três maiores nacionalidades sul-ameri- 
canas, triplicando assim o poder de cada uma. Talvez 
houvesse, longe do nosso continente, quem chorasse ve- 
lhas illusões desleitas. forçado a abandonar appetííesque 
doravante Picariam eternamente insaciados.   Antes assim! 





Em beneficia das HIbergues Hacturnas 

O nosso brilhonlc colluboroilor AnuJfU Amaríil. <jue rcftlisou umn bcllci pulesíra sobre "As Arvores, no Salão 
Germonic. tt-ntio no lado tis exemas. scnrionlas Mana Anu-lio Castilho de Andrade e Vera Paranaguá, d. 
Liddy Chiaffarclii Canlú tr maeslro Atíostinho Canlú. que também tomaram parle na maynirica festa reali- 
sada cm  beneficio dos Alberyues Nocturnos. 

Aspecto do Salão Gcrmania. durante a brilhante festo ali realisada em beneficio dos Albergues Nocturnos. 
por iniciativa de distindas senhoritas e cavalheiros da sociedade paulista 



EXPEDIENTE D' "A CIGARRA,, 
REVISTA  DE MAIOR  CIRCULAÇÃO 
NO ESTADO DE  S. PAULO r =3 

REDACÇAO  E ESCR1PTORID 

RUA DIREITA, 35 

omciNAS: RUA DA CONSOLAÇÃO, IOO-A 

SÃO PAULO. O a 
D 

A    empresa    d"   A   Oigarra   é    propriedade     da     firma 
Gelasio   Pimenta  & Comp.. de  que  fazem   parte. 

de 1Q16. devendo a respectivo importância ser 
enviada em carta registrada, com valor decla- 
rado,  ou  vale  postal. 

t_OLLABORÀÇAO. — Tendo já um grande numero 
de collaborndores effcctivos. entre os quaes se 
contam alguns dos nossos melhores poetas ? nro- 
sadores. A Cigarra só publicará trabalhos de 
outros audores quando solicitados pela redacçâo. 

VENDA AVULSA NO INTERIOR. — Tendo perto 
de 400 agentes de venda avulsa espalhados cm 
fodo o interior de 5. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brazil, a administração d' A 
Giqarra resolveu, para regularisar o seu servi- 
ço,   suspender  a remessa   da   revista a   todos  os 

Grupo (ie scnhorilas vendendo prendas durante a ullima fesla realisada  no  Municipal, 
em  beneficio  da   Cruz   Vermelha   dos   Alliados 

como sócios capifalis'as, os srs. Gelasio Pi- 
menta e Coronel Durval Vieira de Sousa, sendo 
o  primeiro  solidário e o segundo commanditario. 

I oda a correspondência relativa á redacção ou admi- 
nistração deve ser dirigida a Gelasio Pimenta, 
director da revista e gerente da empreza e en- 
dereçada   á  rua  Direita  n.  35,   5.   Paulo 

A,s pessoas que tomarem uma assignatura annual à'A 
Cigarra, despenderão apenas 10S000 e terão 
direito   a   receber   a    revista   até   30 de   Junho 

que estiverem cm alrazo, sem excepção de pes- 
soa alguma. A administração d'A Cigarra só 
manterá os agentes que mandarem liquidar as 
suas  contas  no dia   1   de  cada   mez. 

AGENTES DE ASSíGNATURAS. — A administra- 
ção d' À Cigarra avisa aos seus representantes 
no interior de S. Paulo e nos Estados que só 
remetterá a revista aos assignantes cujas segun- 
das vias de recibo, destinada á redacção, vierem 
acompanhadas da  respectiva   importância. 
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NA TEBAIDA 
o o o 

A   UM   POETA   ISllDITO 

Tú.   sim.   amigo,   lú bem  compreendesle  aquilo: 

A   vacuidade  aíroz  daquela  feira  abjecfa. 

onde.   hosfil a penumbra,   ao  recaio  e  ao sigilo, 

eslrondeia  o  Iropel da  íurba  ousada  e  inquiefa. 

Sábio,   soubeste  erguer no  silêncio  um  asilo. 

— clausfro branco onde canfa o sonho asul do poefa. 

Como  a  fonle  que  flui.   sonora  no  ar íranquilo. 

A   encher perenemenfe  a piscina  repleta. 

Do  leu mudo  desdém  se  escoa,   comovida. 

A   obra  que  fú compões  —  uma  íácila prece 

A    Beleza  do  mundo  e  á  Beleza  da   vida. 

D 
G 
C 

Assim vive a palmeira enlre as paisagens calmas. 

Cosa-lhes o esplendor, e o encanío lhes acrece 

Com o alio fusle do caule e o capitei das palmas. 

AMADEU AMARAL 
S.  Paulo.  6-5-1015. 
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O  -Jardim  de  nninha vida 

ESPECIAIS 

A CIGARKA. 

I' -'l 

Fica dcfronle  ao  mar.   fica  defronte 
A    curva  branca  do  horizonte 
Que  ao  lonise  acena   um   adeus  de  despedida 
Para  o  Amor.   para  a  Gloria. 
O sombrio Jardim  de   minha  Vida. 
De minha   vida   sem  legenda  e  sem   historia. 

Nascem-lhe   rozas   lividas  ao   flanco . . . 
O  meu  Jardim  é  quasi  lodo  branco. 
A'  noite,  quando  o  luar abre  a  coroila enorme 
E   tudo  em   torno  dorme. 
Branca,   solenne.   inatlingida. 
Num  rangido  de  folhas  e  de  sedas. 
A  sombra   que  passou   na   minha   vida. 
Passa   sonhando   pelas  alamedas . . . 

De  cada  canto  irrompe  o beijo de  uma  rims . . . 
As arvores sombrias  e poeirentas 
Tomam,   vendo-a  passar,  altitudes   grandiosas... 
E   na   restea   de   luz  que   o   luar  olha   de  cima, 
Distingucm-se  na  sombra,   apagadas   e   lentas. 
Mãos  que  são  rozas  procurando   rozas   . . 

Foi  por ellas  que  um  dia  a  minha   Historia 
Morreu  na  calma  de um Jardim   fechado 
Como  as  rozas   morreram .. . 
Mas  ai !  resta-me  a  Gloria  do  Passado 
E  nas  rozas  lanadas  — a  memória 
D aquellas   lindas   mãos  que  se  perderam .   . 

IVIaldiçao   humana 
Poeta  maldito !    O  mundo  inteiro clama. 
Que  ironia  no olhar do  mundo  acceso ! 
O  pobre   diabo  que   tem   nervos  e  ama. 
Sempre  é apontado  com  o  maior desprêso. 

Dia  a   dia.   na   febre   em  que   se   inflamma. 
A  Cruz  da  Vida  diminue  de  peso. 
Que lhe importa  a mentira  que   dilama ? 
Que  importa  a  Vida  e o  humano   menosprêso ? 

Segue  o   caminho,   o   passo   firme  e  certo . . . 
A  estrada  se  abre  num  paul de lodo. 
Mas  no alto  brilha  um céu  glorioso  e  aberto. 

Que as perfidias dos homens  me  magoem 
Que  venha  a  maldição  do  mundo  todo. 
Mas  que  teus  olhos  não me amaldiçôem . . 



TercEiro Sacau d' "H Cigarra,, 
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Às senhoritas  Guiomar Novaes.  Celina   Branco.  Edith  Capoíc  Valenle   e  Maria da   Gloria  Capofe Valenlc. Otc 
^ario  Mariano. professor Saverio  Simoncelli,    fenor  Marcai   Fernandes  e  o  nosso   direefor, por   oceosião 
do  Terceiro Sarau  d   A   Cigarra,  realisado.    com  um  suecesso  extraordinário,  no  Salão do Conservatória 
e  ao qual assisliram  perto de  mil  e  quinhentas pessoas. 

Uma porfe das alumnas do Conservatório que fomaram paríe no coro cantado por oceasião do Terceiro Sarau 
d' A Cigarra. Photographia firado depois de terminada a festa, no palco do importante estabelecimento 
de ensino artístico. 



NOTAS LITtRAKlAS 

O brilhante  ewriplor Groço  Aranha,  quando escrevia o   "Chanaan, 
na cidade de  Londres,  em  Fevereiro de   1905 

Santa, porque  nas horas de alegria 
me volves teu olhar sereno e puro ? 
— Não queiras para ti o amor impuro 
dos que  julgam  ser elle uma utopia. 

Eleva o doce olhar para o futuro, 
que outra estrella, dos céus teus passos guia. 
Serás feliz,   ó ¥i\h\ de Maria, 
si abandonares meu caminho escuro. 

Que eu não desejo envenenar tua alma: 
incréo, não quero perturbar te o somno, 
Nem tampouco roubar te o amor e a calma. 

Segue risonha o teu caminho, adeante... 
£. si um dia me vires no abandono, 
baila que saibas que te amei bastante 1... 

Canonéa,   Maio de   1015. 

PAULÍNO DE ALMEIDA 

se faz : foque o cnmpai- 
nlia. que preciso descer: 
íilli  eslá  o  meu  posle! 

— Então ficou zansíâ- 
cla ? Mas. porque ? Não 
foi de proposílo. . . Eu 
promello qu* nunca m lis... 
Olhe. a vismhd eslã na 
janella * Juro que não a 
conheço ; nunen n vt em 
Pelropolis : nunen lhe di- 
rigi  comprimento al^um  . 

— Que nirtu : que sti<- 
io íti me i>íissftndo ! En- 
teio, anianhan, ás mesmas 
horas ! 

— Ale á  visti ! 

— Adeus, alé ama- 
nhan. 

E.  dahi    por   deanfe. 
o     comluclor    d«   Gávea 
lem apreciado. qua»i que 
diíiriamcnlc. a mesma en- 
crencti   niiquelia  zo/ja. 

Rio.  A\aio de  101 J. 

B. LISBOA 

-FEDERAÇÃO ACADÊMICA DE S. PAULO 

Senfados. da esquerda para a direita : Jayme Candelária, presidente do "Cenlro O^waldo Cruz„ : 
Dulcidio Cosia, presidente do "Cenlro Onze de Agosto.. : B«-lforl de Mattos, presidente do 
"Gremío Polytechnico„ : Justino de Carvalho, presidente do "Centro Acadêmico da Universi- 
dade... Em pé : os acadêmicos Juarez Almada Fagundes. Archimedes Pereira Guimarães. Re- 
nato da Costa Almeida, presidente da "Associarão Brasileira de Estudantes» ; Arlhur Caetano 
da Silva e Cassiano Ricardo. 
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A Normalísta da Gávea 

— Uida Saciai 

— Pcrmiftc  que pague a sua  passagem ? 
— Ora, . .     não se  mcommode ! 
— Ha muifo  lempo  que almejava um fal encontro: 

ale  que emfim  conseguimos viajar no mesmo bonde' 
— E verdade; mas... a meu ver. não fica bem 

CB\Q nossa conversarão: não nos conhecemos, nunca 
fomos opresenfados  um  ao  oulro.. . 

— Queira perdoar-me: si 
lhe dirigi a palavra, íoi porque 
me julguei para tanío aucfori- 
zado. Pois já se esqueceu 
que nos compnmcntamos diá- 
ria me nfe. quando passo pela 
sua casa, nesle mesmo bonde ? 
Por ventura já se esqueceu 
que somos velhos conhecidos, 
ou que os nossos olhos, pelo 
menos,  o  são ? 

Sim. . . tenho respondi- 
do aos seus comprimentos. .. 
per  mera   delicadeza ! 

— Poi então por mera 
delicadeza que me comprimen- 
tou. pela primeira vez? Ain- 
da me recordo bem que. uma 
tarde, quando tirei o meu cha- 
péu á sua visinha, cm res- 
posta recebi dois comprimen- 
tos! Já se vê que não fui o 
iniciador do nosso conheci- 
mento ! 

— ílnlão quer dizer que 
aque!l-j primeiro comprimento 
foi dirigido á minha visinha 
e que eu, talvez muito propo- 
sitalmente. invadi seara alheia ? 
Tem graça ! . . . 

— h essa c a verdade ! 
Afinal de contas, que lím le- 
vou a sua visinha ? Que bel- 
la  menina,   não acha ? 

— Nem por isso: pin- 
ta-se tanto ! 

— Mostra, portanto, que 
não se julga bonita ; é uma 
prova de modéstia : não faz 
como outras que. confiantes 
numa belleza que. ás vezes. 
não possuem, andam por abi 
se exhibindo sem rouge ou 
sem  carvão.. . 

— E o cumulo : a sua 
queda pela minha bella visi- 
nha vai ao ponto de justificar 
o uso cxeggcrado da pintura! 
Fraco gosto ! Mas onde co- 
nheceu a Celina ? Não é es- 
se o nome   da bclla visinha ? 

— Que lindo nome... Ha 
muitos annos conheci-a em 
Pelropolis;  fizemos uma esta- Grupo de celiba 
ÇSO   e.   .   . SeU «-coU 

— Olhe, o bonde está se approximando de casa ; 
diga-me. entes de tudo c com toda a sinceridade: — 
aquelle primeiro comprimento foi dirigido a mim ou á 
Celina ? 

— Quer que o diga ? Ouça lá no ouvido, bem 
baixinho; ouça,  que  não ha ninguém  no bonde... 

— O sinhô discurpe. eu sô conduto e no meu 
bonde não é iugá dessas coisa : quem qué beija vai 
pro Cinema !      Na  minha  zona   não ha  disso,   não ! 

— Viu ?     Bem  feito,   seu   malcreado I     Isso   não 

larios posando para A   Cigarre,   por ütxasião do ca-amenlo de 
ejja dr,   R<inulpho  Pinheiro  Lima.   celebrado   neãla capifal 
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CONSULTÓRIO 
GRAPHOLOGICO 

o 
D 

D 

Mcnelau Espirito    conser- 
vador, vaidoso c caprichoso. In- 
fclligencia media. Cultura regular. 
Vonfade que nêio persevera. Ca- 
racter franco. 

Resultante : Ordre. Obéissànce 
aux choses comenues. Organisâfion. 

Alberto  Abreu — Intelligcncia 
mal   cultivada.   Falta   de   ordem   nas 
idêas.   l.spirilo  mal  avisado   c inex- 
periente.    Bõa  fé.    Ingenuidade.    1 JôíI 

in Jolc. 
Resultante : Tè/e Imhlc. honhe- 

ur.    Calme. 

Lina Prodigalidade de senti- 
mentos, dispersão de idéas. Falta 
de harmonia interior. Pouca firmeza. 
Vontade fraca. Excesso de coração. 
Espiritualidade.   Bondade. 

Resultante : Disposilion au mys- 
licismc. 

Fina Imaginação fértil.   Amor 
ás aventuras. Romance. Preoccupação 
com a sorte. Apego ao fausto, ao 
uxo. Commodismo. Indolência. Co- 
ração generoso. Desejo de acertar 
na   vida.    I3õas   intenções. 

Resultante : fiesoin de se faire 
voir.  Récherchc  du conforíable. 

Dina 3èr   de    sensilidade    e 
de ternura. Alma feita para o amor 
e para a vida calma. Delicada e 
frágil. Espirito observador, minucioso 
e cinalytico. Sagacidade e engenho. 
Critica   suave. 

Resultante : Réfíexion, pensée, 
raison 

Nina — '.itelligencia bem exer- 
citada, servida por bõa memória. 
Raciocinio claro e lacil. Lógica, 
Humorismo   Independência.   Frieza.   Pouca sensibilidade. 

Resultante :   Rea/isme.   clarfé,   ordre. 

Gina  —   Intelligencio  desenvolvida.    AAemoriâ.  Es- 
pirito  subfil.    Lógica.    Bom  humor.    Tendência  para  ter 

és» 

opiniões próprias. Caracter firme, 
que gosta de dominar. Alguma 
excentricidade. Vaidade. Pouca 
sensibilidade. 

Resultante : Seníimení de Ia 
r/e positive. 

Tina   —   Ingenuidade. Pouca 
ambição.  Ardor. Vaidade. Ciúme. 
Desejo    intenso    de  amar. Vivací- 
dade. Pouca habilidade, C onfia 
de  mais no   sentimento. 

Resultante : RéJigion, esfase. 
pensée. 

Cina infelligencia    dedu- 
cliva.    Amabilidade   natural.   Racio- 
cinio  frio e  certo,   Difflculdade  em 

se     comprometter.      Àcção    meditada. 
Desconfiança.   Prudência,   5êr de   ra- 
zão,   que   vive  ás  claras. 

Resultante : Prudence, saqesse. 
peur. 

Zina - F.spirito conservador. 
Orgulho fimido. Ordem nas idéas. 
Pouca communicação. Alma nebulo- 
sa, que difRcilmcnte se deixa conhecer. 

Resultante : Dominaíinn de soi 
même. 

Dr. Nhonhõ Melloso — Infel- 
ligencia medíocre, de fôlego curto. 
Idéas acanhadas. Meia cultura de ro- 
mance de lançaria, ondi" se explora 
a libidinagem literária. Futilidade. 
Malevolencia. jactancia. impostura, 
basofia. Caracter aggressivo. Egoís- 
mo intenso. Execração moral. Avareza. 

Resultante: Chicane ei mouvai- 
se foi. Mauvaise languc. Désir de 
biillcr. Vanilé de paraifre. Anpéih 
vers Ia richesse. Ruse. Mensonge Im- 
pudeur. lascivcíé. Sotíise. Amhilion. 
envie. Avarice. Déhaucbe froid. Círns 
à   eviler. 

Ahi está. collega graphologo. o 
perfil do homem que V. acha tão 
interessante. Tracei-o com mão firme 
e  com  inteira  isenção de animo, pois 

penso  que  não  conheço  o  homem  que  V.   acha   que é 
um   novo  Fra - Diavolo. 

ABBADE MICHON 

5. PAULO, JUNHO DE  1013 



AOBKKJAÇÀO de escrever! 
O   compromisso    confrtihido! 

  Ai.  niniíuem avoita   o   socrifi- 
cio com que ãs vezes nos nssentftmos 
á meza e ahi ficamos á espera que o 
cérebro pense, numa chimera que seja ! 
Hote. por exemplo Ouediaício! Não 
ha sol. não ha azul. não ha as doces 
claridades de   lindas   manhãs. 

O   ceu   fem   um   capuz   neiíro. 
Uma tristeza iníinila veste todo 

o fspa(,o. Por sobre isso. o ar o 
fri . e cortante, annuntiando que o 
inverno  entrou deímiluamenle. 

O inverno! Estação que os ma- 
cros e os lymphalrcos detestam, esta- 
dão que os gordos e os san^umeos 
adoram. Vão oomeçar essas longas 
noites em que uns correm para casa, 
a buscar no conforto dos cobertores 
o calor que lhes falta cá tora. e cm 
que outros, os mais fornidos de car- 
nes, se deixam ficar pelos clubs. bars 
e cates, bem dizendo o delicioso 
temno que os poupa ao martyrio dos 
grandes calores e ao cansaço cm que 
a  temperatura  elevada  os trazia. 

O inverno! Estação risonha para 
uns. tristíssima para outros. Os ricos 
e os remediados, mal que percebem 
que elle chega, mandam redobrar os 
cobertores do leito, tirar dos guardas- 
roupas os fortes e pesados sobretudos, 
calçam a botina ingíeza de duas solas e 
não   dispensam   as luvas forradas de 

lan. Os pobres, ao contrario. 
porque não Icem cobertores 
cm duplicata, nem guarda-rou- 
pa, nem botina ingleza. nem lu- 
vas de sele mi! réis. esses 
amontoam sobre o leito o ulti- 
mo trapo. cobrem-sc com a sin- 
geleza do panno de todas 

as estações e vão se illudindo c 
consolando á idéia de que Deus dá 
o   frio   consoante   a   roupa. 

Mas os que mais vão soffrer 
d'aqui em diante, nesta capital artis- 
fica. centro do café e oulrora do 
dinheiro, são os pequenilos dos jor- 
naes. esses eternos iüotas, que. af- 
faslados do trabalho por designio dos 
fados, fazem do manto estreilado dos 
céus  o  seu  imaginário cobertor. 

Este mundo é. como se vê. todo 
cheio  de   contrastes. 

Verdade seja que as cambiantes 
da vida não podem ter sempre a mes- 
mo cor. Supponhamos por um mo- 
mento que as duas principaes estações 
do anno eram eugaes e uniformes . . . 
Que aconteceria ? Aconteceria que 
cada alma. diante do fastigio luminoso 
do ceu. da pompa dos nossos campos. 
da immutavel feição das coisas, sen- 
tiria o enfaro, o tédio, a indifíerenç-a 
pelo espectacuio  da Natureza. 

E não precisamos de melhor ar- 
gumento para provar esta inilludivt-l 
verdade que o reparar na obra do 
tempo. 

A leitora, por exemplo, se já 
atravessou a quadra dos trinta, ao ver- 
se ao espelho — repare nisso ! — 
demora-se mais a mirar-se que quando 
tinha vinte annos. E porque? Porque 
então, nos seus olhos, brilhava o ex- 
plendor   radiante    da    Primavera,   ao 

passo que hoje apenas brilha uma luz 
doce  e  magoada,  a   luz do  Esfio. 

Foi o tempo, esse Krano. que 
operou   uma   tal  mudança : 

As senhoras, sobretudo, não lhe 
perdoam as injurias recebidas, sempre 
que descobrem a primeira, quasi 
impercetivel ruga. ou o primeiro, soli- 
tário fio de cabello branco Nes«o 
hora de crise, dentro do coração fe- 
minino, galopam sensações incompre- 
hensiveis. que são como desenganos 
cruéis; os olhos buscam soíTregamente 
o sol da mocidade. cujo carro de 
oiro vae a caminho do oceaso e logo 
o coração amante sente a nostalgia 
desses lindos dias de sonho em que 
correr afraz da chimera era um en- 
canto e  um  prazer. 

Conheci uma senhora argentina, 
esposa de um grande artista, que ti- 
nha pela sua própria belleza o mes- 
mo culto ardente que o marido lhe 
prestava. A idéia do envelhecer era 
nella uma coisa obsedianlc. envolvente. 
O seu eterno capitulo de pychologia. 
o capitulo da sua vida. cifrava-se em 
comparar a velhice a um dia feio 
como o que faz hoje. sem esmalte de 
luz. sem polvilho de illusão. sem o 
irisado sonho que modela a imagem 
da   mulher  num   barro   novo. 

E numa dor de amarga desillu- 
sõo. inconcebivel aos vinte oito annos. 
a senhora argentina fechava o cyclo 
das suas queixas com este grito dila- 
cerante : 

— O velhice, lú és como um 
dia feio. que não dá nem rosas nem 
paixões .' 

S. Paulo.  6 - 6 - 913. 

MANOEL LEIROZ 



A   UINIAO 
 RAULI3XA,, 

''V:4S?*|HM (.ssembléa víeral rcí.liscidí. a 10 Jr Abnl 

C, .'^■^Éy']y ultimo, os accionislus ilfst.i imiior t-mlc 

\^^F^^x Sociedade    não eU-^erani   pdi d   o   i .ir- 

■• ijo  cie dircclor  presidenk".  que ve d-, ii.i^.i 
vago. o tir. João Olcivo do C onlo. illuslrado nu-Juo. 
como lambem tcsolvfram elevar o capifdl sofial a Ks. 
100:00050LX>. rt-d^iados. e relormaratn o> ^eus í:s!a- 

tufos de accorilo as exigências do decrelo n. 1 1 4"'-, 
de Fevereiro  passado,   do   Governo    reueral. 

Com essas inodilicav^es em seus cstalulos a A 

l nido l^dulista requereu á Delegacia Piscai nesle l.s- 
lado a concessão de uma tarla palenle. que llie fi>i 

concedida. 

Notdve' lêm sido o ilesen\olvitii<-tilo e a prospe- 

ridade da "A I nião Paulisfa . pois. fundada a "") 1 de 

Janeiro de 1^1 1. lez o primeiro sorfeio aos seus asso- 
ciados a I ^ de Abril do me-mo anno. e. devido ao 
escrúpulo e á honesfidade de suas direcionas, logo -e 

imp^z ã confiança publica. íornando-se hoje a primeira 
entre as suas congêneres Tendo iniciado as suas ope- 

rações sómenle com uma serie, que se completou no 
periodo do primeiro anno, creou logo após unia secun- 
da .série em planos eguaes ao da primeira. Dous annos 

depois do seu inicio creou a série l LI KA. que rapi- 

damente se completou, concedendo aos seus associados 
a distribuição de nove pecúlios e honilicações mensaes, 

no valor de Ks. 30:0005000, pagos integralmente desde 

o quinto sorteio, prova innegavei de uma real prospe- 
ridade, l.m seguida crearam-se as séries Popular c 

Liberal, oflerecendo esta ultima a vantagem tia liquida- 

ção annual, mediante a contribuição mensal de 1ÍS000. 
:io alcance, portanto, das classes menos favorecidas. 

A   superioridade das varias séries d   "A  l nião Pau- 

SOCIEDADE 

ANONYMA 

 DE — 

CONSTKUCÇAO 

V: PECÚLIO. 

s innum^ras   bonificações 

orreníe.     Os  haveres    sociaes. 

lista é indiscutível, comparada com üS das suas con 

veneres, não só porque drislribue maior numero de pe 

culios. co no lambem porqu 
são pagas em mocd 
epie são liquidos. estão depositado"; no I hesouro do 
Lslado, na Caixa Econômica, em vários estabelecimen- 
tos bancários, em títulos de colação e em empréstimos 

por cauções, o que quer dizer que os seus hovtrcs 
não   lêm   valor   iIlusório, 

Não devemos omittir que todos os pagamentos d   "A 
t  mão   Paulista      são   leitos   integralinenlc.   correndo   por 

con Ia   ila   Sociedade o  imposto  ultima mente  creado pelo 

Ciovcrno   Federal.     O   balanço    d   "A    União   Paulista   . 

publicado  no   Diário  Ollicial,   prova   exuberanlemenle o 

que    acabamos   de   aí firmar,   pois   se   venlicaram   lucros 
liquidos  de   Ks    Ki3 079S73Q,    permiltmdo    assim    uma 
distribuição    aos  seus  accionistas   de    Ks.   1)25000 por 

acção  e  ser  escripturada   cn.   credito das  contas   lundos 
de   reembolso  e   fundo  de  reserva  a   importante   sommd 
dí   Ks.   110:5945222.     Outra   prova   evidente da  situa- 

-■m 
ção  prospera  d   "A  União Paulisfa"   está na acquisição 
que lez das suas congêneres a "Kegionai". a "A Oesle 
Paulista . e a "' A Proleclora , todas bastante conhe- 

cidas do nosso publico. Compraz-nos, porlanfo. cha- 

mar atlenção dos leitores para "A União Paulista '. 
recommendavcl, por Iodos os títulos, ã confiança de 

cada um, não obstante o relrahimenío que nesle mo- 

mento recai sobre o mutua li sino, eumprindo-nos assi- 
gnalar que os sorteios são leitos pela Loteria lederal. 
isío  é,  sem   interferência  alguma  tia   Sociedade. 



Rcte Punecaria 

O lumulo da excma. sra. d. Helena Lins de Camargo, esposa do sr. Albino Alves de Camargo, no 
Cemilcrio da Consolação, executado pelo acreditada "M.irmoraria Tovolaro. á rua da 
Consolação n. 08. F-sle importante estabelecimento tem-se dislinguido na execução dos mais 
bcllos monumentos funerários que se acham coilocados nos cemitérios da Capital e do interior 



\ /lCTIMADOporumflpe^- 
v linaz moléstia, que ha 

ion^os annos minava o seu 
organismo já combalido pela 
edade e pela lucta. falleceu, 
ncsfa capital, a 12 de Maio. 
o estimado cavalheiro cujo 
nome encima estas  linhas. 

Homem de actividade in- 
vejável e multiplice. a sua vida 
é um exemplo digno de ser 
imitado, pelos episódios que 
nellas se observam e dos quaes 
resalfam as qualidades que o 
caracferisavam : iníelligencia. 
constância c uma fé inabalável 
que sempre o acompanhou nas 
diversas modalidades do tra- 
balho  a  que  se dedicou. 

Vindo muito moço para 
o    Brasil,    com    treze    annos 

Jos3 Torres Desse esludo concluiu 
que o meio mais elficienfc se- 
ria tenlar a venda do prodiuio 
o varejo, por preços populares, 
lazendo vêr sempre ser o ar- 
ligo de procedência brasileira, 
e não de Java ou Moka. co- 
mo era lido. O resullado es- 
perado não se fez demorar : 
a sua casa prosperou de for- 
ma invejável, fornando-se o 
ponlo predileefo de (udo que 
havia de dislinclo na aristo- 
cracia, nas sciencias e nos 
iclras italianos. 

O nosso presidente de 
então, o saudoso dr. bernar- 
dino de Compôs, sabedor do 
resultado animador de tão in- 
tclligenle propaganda, soube 
cumulal-o  das   maiores   defe- 

apenas.  sem  arrimo  algum,  aqui   adquiriu  os primeiros rencias  e acoroçoal-o  na  sua  iniciativa, a  primeira ten- 
rudimenlos   intellectuoes c  as noções do  arte de aRna_ tacla  noquello  épocha  em que  a  nosso  rubiaceo  só en- 
dor  e  organista,  na  qual se distinguiu,  tornando-se um contravo    collocaçâo   nos    mercados   italianos   rotulada 
dos primeiros profissionaes   e    preferido   pelos   nossos como de  procedência  asiática. 
melhores  musicistas.  inclusive  o  immortal   Carlos    Go- O dr.  Manoel  Joaquim  Ferreira da  Cunha, nosso 
mes.  do  qual  foi  amigo  particular. cônsul  em  Nápoles,  diversos representantes da  alto od- 

Durante o exercício dessa profissão, pela pericio 
com que a desempenhava, conquistou um largo circulo 
de amigos e admiradores, principalmente nos estabele- 
cimentos de educação religiosa onde era o profissional 
sempre  escolhido e acatado. 

Mais tarde, tendo conseguido algumas economias, 
a  sua  Índole  de trabalhador o chamou ao commercio e 

ministração italiana e do commercio de café. em signol 
de regosijo pelos seus serviços, fizeram-lhe o mais co- 
rinhoso manifestação, por oceasião do seu regresso oo 
Brasil fornecendo-lhe os mais honrosos alleslados que 
constituem a sua fé de oITicio de trabalhador diuturno. 

Amigo dedicado do nosso paiz, grato pelo pros- 
peridode  nelle  olconçoda, jamais reclamou auxilio algum 

á industria, em cujo exercido prosperou pela lisura com do   nosso  Governo  pelos relevantes serviços prestados 
que sempre conduziu os seus  negócios. á  lavoura  caféeira.     Aqui    regressando,  dedicou-se  no- 

espirito emprehendcdor. de  iniciativa  prompla. não vãmente á agricultura, adquirindo uma propriedade agrico- 
satisfeito com  o  grau  da  prosperidade alcançado, liqui- Io  em Sertõozinho.  a qual  se tornou  uma das mais pro- 
dou todos  os  seus negócios  e  dedicou-se   de    corpo  e duclivas  pela  sua  organisação  modelar e  bôa direcção. 
alma  á  lavoura,  formando,  no  rico município  de   Ribei- São estes os rápidos traços biographicos do saudoso 
rão  Preto,  uma  das  primeiras   fazendas doquella  zona. exlincto.  cuja  vida  de  trabalho e honradez constilue um 
Hssa sua iniciativa   contribuiu   muito   para    ravelar   ao legado, e dos mais preciosos, que o seus filhos deixa. 
resto do  nosso  Estado a  riqueza  da  terra  roxa  até en- 
tão  inexplorada. 

Em busca de melhoria para o seu organismo en- 
fraquecido pela actividade perenne que sempre desen- 
volveu em todos os ramos do trabalho a que se dedi- 
cou, em 1902 fez uma viagem á Itália, fixando residên- 
cia  temporária   na  bella  cidade de Nápoles, 

Espirito irrequieto, inimigo da paz improduetivo 
aproveitou aquelle momento de folga para estudar o 
mercado italiano, de café, e o meio pratico de tornar 
o nosso produclo conhecido e valorisado em toda a 
Itália. 

Nascido o 4 de Moio de 1840. em Sapre. Pro- 
víncia de Salerno, Itália, casou-se em 1876, naquella 
cidade, com d. Rosina Immedíate Torres, de cujo ma- 
trimônio deixa  os seguintes filhos : 

Carlos, solteiro; Maria Angélica, casada com o 
sr. João Columna, negociante cm Avaré; Antônio, sol- 
teiro; Duzelinda, cosodo com o dr, Vicente Senisgalli, 
medico em Itaporanga: Vicente, solteiro; Benevenuto, 
solteiro; Octavio, solteiro; Julieto, solteiro: Viclorio. 
solteiro:  Immaculada.  solteira. 

A família enlutada opresentomos os nossos senti- 
dos pêsames. 



Mlle.  R. K 

Tem  fül encanío  a  bello   Dono  Rufh 
Que  prende as almas e deslumbra as vistas: 
Nem  sei  de  quem a  floria  lhe  dispufe 
De  ser a  mais   gracioso  das  paulistas. 

Meiga,  sincero,  jóia dolfo preço, 
Tem  tanto enlevo,  tantos  seducçôes. 
Que  Dona   Ruth.  com seu  or  trovesso. 
E'  o  mais  formosa  prenda  dos salões. 

O verso,  por mais  nobre,  não  descreve 
A  linda  graça,  o  resplendor  divino. 
Que tem — ílorindo-ihe o boquinha  breve — 
O  seu  sorriso  delicioso c  fino. 

E  ossim,  no  longo  estrado  desta  vida. 
Por  entre  flores,  sonhos,  devaneios. 
A   Dona   Rulh passo, disfrahida. 
Sem vcriTque  mota  coroções  alheios... 

PHOMa 
Dr. A.  P. 

O  Porchotzinho  é  uma   olmo   sempre olHfio 
Às provações deste  viver  mesquinho: 
Fobrico   versos quando  esfá  de  veio 
E  onda   nas ruas a  Falar  sosinho. 

Nesta  existência võ de tanto espinho 
Não  ha  nariz  maior, cora  mais  feia; 
Mas em  compensação  o  Porchotzinho 
Tem  a  cabeça  de  talento cheio ! 

Formodo   ho   poucos onnos  em   Direito. 
Vai    pela  vido.  alegre,  satisfeito. 
O  coração   largando  ao  léo do  vento. . . 

E ás moços todas proclamar   insisto, 
Que o Porchotzinho — mais que tudo — é ÍM01 
Um  bom  porlido  para   casamento ! 

MAX DAVIZ. 
5.   Pau!o.  Junho de   1915. 

A.    nossa 

Capa   : 
gggigBHI 
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CAPA do presen- 
te numero d ,4 CV- 
garra é ainda um 
primoroso traba- 

bolho do illustre ort'sto A. Rocco. 
Representa um boy-scouí, ou um 
escoteiro, como se deve dizer em 
bom vernáculo. No momento em 
que o escoteirismo se junta cm 
São Paulo, se organisa e tomo o 
incremento que é do dominio pu- 
blico, sentimo-nos contentes por 
prestar-lhe esto homenagem, que 
teve a interprefal-o o pincel feli- 
císsimo do nosso distineto col- 
líiborador artisfico. 

Descançando duma fotiganfe 
ascensão sobre um penedo da 
montonho. o escoteiro, nervoso e 
inquieto, fito o horizonte. O in- 

cessonte alerta do seu esnTtfo não lhe. permitte o 
repouso absoluto. Talvez que. ao longe, alguém corra 
perigo, necessite auxilio, careço de omparo . . . Talvez 
que u innocencia. nos descuidosos folgares da iníancio. 
se approxime dos abvsmos. onde se despenhará si uma 
mão enérgica não o reliver. Inaccessivel ó fadigo, o 
escoteiro percorre com o seu olhar a perspectivo. E no 
torsão do pescoso e no vigor dos carnes adivinho-se o 
musculatura potente a que levam os continuados exerci- 
cios physicos. o enduronce que se alcanço, quando se 
está costumado ás marchas violentas, aos soíTrimeníos 
physicos, ás intempéries. Longe, a campino perde-se 
em novos montonhos, que porecem confundír-se com as 
nuvens. E. na amplidão do perspectivo, o figuro do es- 
coteiro tem todas as saliências do heroísmo e todas as 
reveloções de  suo obnegoçâo. 

O brilhante poda Emílio de Menezes, um dos mais illustres 
coU.iboradores d'A Cigarre, cercado dos noiuos dis- 

tinetos collegas José Oswald. Luiz Define c Dolor de 
Brito,  do redacção d'O Pirralho. 
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5.   PAULO, 

MAIO   DF,   IQ15. 

CÂNDIDO  DF. 
CARVALHO 

o o o 

Não  Ic aborreças,  não.  quar:do   (e conte, 
como  íc  conlo.  as  minhas  phantasias, 
de  elevar   um   caslcllo   em   cada  monte 
e  de  ver  castellãs  Iodos os  dias. 

Agora   mesmo,   ao   lado   desta   ponte, 
junto   ao  Tietê, que rola   águas   sombrios, 
com   esle   incêndio  de   ouro  no   horizonte. 
—  si   lu  sonhasses.   o  que   sonharias ? 

Eu.   nums  olhares de  lulgor  intenso. 
numa  saudade,   um   vulto feminino 
dizendo o seu adeus no alvor de  um  lenço 

Perdão,  que  eu  sou  assim  desde  menino: 
ha   uma   saudade  em   tudo  quanto  penso, 
e  uma   mulher  em tudo o que imagino ! 

mm 

——: ^-  

Minueíío  organisado  em  Lausanne.   na  Suíssa,   por alumnos de dança  e   gymnostica 

sueca,   da     dislincía   professora   sro.   Reynaid    Leiíão,   aclualmenfc   em   São    Paulo. 



a 
u 

ra 
-c u 
U 
a 
tn 
in 
CJ 

ai c a u 

J3     — 

i     = 
5   o 

>    o o    = 

(fl   22 



Cangressn Eucharisílcn T 

Os excmos. d. Duarte Leopoldo e Silva, arcebispo de S. Paulo; d. Jeronymo Thomc da Silva; arcebispo da 
Bahia e primaz do Brasil; d. José Marcondes Homem de Mello, arcebispo-bispo de S. Carlos; d 
Joaquim Vieira, arcebispo de Cyro; d João Nery, bispo de Campinas; d. João Braga, bispo de 
Paraná, e o clero, assisfindo á Missa Campal, celebrada por Sua Eminência o Cardeal Arcoverde, 
na esplanada da Sé, 
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Após p  Missa Campal,  na esplanada da Sé, vendo-se, na frente, o exemo. arcebispo da Bahia e primaz 
do Brasil, d. Jeronymo   Thomé da  Silva, ao lado do   revmo. arcediago Francisco de Paula  Rodrigues. 
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gnifícafiva demonsfrn(,Tio  de apreço. ofFereccndo-lhe  um 
orfistico  bronze, 

O sarou foi fechado com chave de ouro por Guio- 
mnr Novaes, a extraordinária viríuose cujo nome dis- 
pensa elogios, ftil a consagração que já recebeu na F,u- 
ropa c em nosso paiz. A noínvel pianista executou. 
além   de   três   peças   que   estavam   annunciadas.    mais 

lUCHARISTICO 

qualro producções de Chopin; dois Prelúdios e dois 
Estudos. íl de fal modo empolgou o auditório que, 
quando locava a ullima peça. viu-se cercada, em pleno 
palco, de muitas senhorilas que a acclomavam cm de- 
lirio. lírilando :   " Viva  Guiomar Novaes ! „ 

Assistiram  ao  sarau  os representantes do Governo 
do  F.stado   e   da   Municipalidade. 

Brevemente    dará   A 
Cigarra o  seu quarto sa- 

 ;"au.  com    o    concurso de 
alguns dos nossos melho- 

MBaKBaa^MB>~=3S res elementos artísticos. 

manhar  de Domingo   ultimo, durante   a   celebração do  Missa 
nencia Cj Cardeal  D   Joaquim  Arcoverde. 

Congresso Eodiaristuo 
c= 1 

í I Congresso Eucharis- 
^S Irco. realisado nesta 
capital, revestiu-se tle uma 
pompa extraordinária e 
marcou epochn nos an- 
naes de nossa vida reli- 
gioso. A Cigarra, que c 
um espelho fiel da vida 
paulista, em Iodas as suas 
manifestações, não pou- 
pou esforços no sentido 
de proporcionar a seus 
leitores um completo ser- 
viço de reportagem pho- 
tographica sobre o ossum- 
pto. Como se vê. pelas 
gravuras que estampamos, 
ainda desta vez a repor- 
tagem photographica d' A 
Cigarra garante-lhe o pri- 
meiro logar e representa 
um verdadeiro eslorçu. da- 
do o pequeno espaço que 
vai do dia da grande 
procissão (Domingo) ao 
da publicação de nossa 
revista. 

Osório Duque hstrada 
ê um nome basl.mle 
conhecido nas rodas 

intellectuaes do Kio. Tem 
vencido exclusivamente pe- 
lo seu talento, pelo seu 
mérito c pela sua enorme 
tenacidade de trabalho. 

Os versos que hoje 
publicamos fazem parle da 
sua peça lida no salão 
nobre do Jornal do Com- 
mercio o numeroso aud - 
torio. Osório recebeu, ao 
terminar o leitura, uma si- 
gnificativa ovação dos pre- 
sentes. 

A Cigarra, que tem o 
poeta no numero dos seus 
grandes amigos, sente-se 
orgulhosa em oITerecer ao 
publico a belleza inédita 
de 18o lindos versos. 
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TEIRCEIIRO   SARAO 

D'   "A    ClOARRA., 

O   ferreiro sarau d A  Cigarra  affrahiu  ao   salão  do 
Conservaforio   uma   concorrência   nunca   visla.    O 

vasto  salão  daqucüe esfa- 
belecimenlo,    onde  ;loram 
colocadas   550   cadeiras. .  
iicou replclo. havendo mui- 
ta gente em pé, cm todos 
os lados, e ern tal quan- 
lidade. que transbordou 
pelas duas entradas latc- 
racs e extendeu-se alegas 
escadas. Ainda não é tu- 
do : dezenas ,de pisscas 
assistiram ao sarau, do 
cometo ao lim. dos bas- 
tidores, onde. á ultima ho- 
ra, se collocaram cadeiras. 

Não nos recordamos 
de tamanha enchente em 
nossos salões de concer- 

tos, o que deveras nos 
desvanece e nos estimula 
paro a continuarão do 
r.o tso elevado   progran ni;i 
ul IISIÍCO. 

O programma. confia- 
do á nut..vei puiin Ia Guio- 
mür Novaes, as distinclas 
senhonfas Celina branco, 
hdith Capote Valente c 
Maria da Gloria Capote 
Valente, ao brilhanle poe- 
ta Olegario Manano. aos 
festejados artistas Saverio 
Siinoncelli e Marcai Fer- 
nandes, com o valioso 

concurso dos conceituados 
prolessores Mlle. Bouron 
e Agostinho Canlú, que 
fizeram os acompanhumen- 
!i>3, teve c xceilenle exe- 
cução. 

As senhoritas Cclina 
braiKo e Maria da Glo- 
ria Capote Valente, o pro- 
fessor óaverio Simontelli 
e Olegano Mariano bisa- 
sarmn vários números, a 
pedido do auditório, que 
os applaudiu enthusiasü- 
camente. 

A senhorita hdith Capote valente - verdadeira al- 
ma de arlisla, ^a quem todos admiram — cantou com 
deliciosa expressão L inviiaiion au vovage, de Duparc ; 
e  hAandoline.  de  Dcbussy. 

Os admiradores de Olcgario Mariano. nosso ta- 
lentoso collaborador, que tanío concorreu para o gran- 
de  brilhantismo  da    festa    d' A   Cgarra.  fizeram-lhe  si- 

COrslGREISSO EZUCh 

Aspecto atrul du vo»la esplanatlu da Sé. na   manhik  Je Domingo   i 
Campal  por Sua  Eminência Q Cardeal  D   Joa 
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CangcEBSD Euchaclsllco 

D.   Duaric  Leopoldo e  Silva,  arcebispo metropolitano,  dando e   bençam ao  povo,  no 
altar  armado  em  frente  á  floreja  de  Sanfa   Ephigenia. 

Aspecto  ilo  Viaduelo de  Santa   Lphigcniü» durante  o  desíilur da  Procissão. 



Uc uma iícn- 
lil serhorilíi 
que se occul- 
fa sob o pscu- 
donymo de 
Nenc. recebe- 
mos a f eíjuin- 
le  carta : 

Pedimos 
pu blicar no 
seu illusfrado 
jornal a sc- 
iíninle lista 
sobre um gru- 
po de senho- 
rilas c rapa- 
zes paulistas : 

A mais be! 
Ia — Mari.i 
Amélia Cosli- 
Iho de Andra- 
de : amais 
chie — Zulei- 
ka Nobre ; a 
mais    sympa- —^—^^-^—^^^——^——^ 

Ihica — Baby 
Pereira de Souza ; a mais boasinha — Branca Pereira 
de Souza ; a mais conslanle — Cybele de Sarros ; a 
mais inconslanfe Judilh von Sydow : a mais amável 
- Dulce Wallim : a mais majestosa — Maria Almeida 
Prado : a mais dansnrina — Joanifa Barbosa ; a mais 
seduclora       hvangeiina  Fonseca  Rodrigues. 

Rapazes ■ O mais bello — Cardosinho de Mello ; 
o mais chie — Henrique Rudge : o mais sympalhico — 
Allredo Rudge ; o mais bonsinho — Adolpho von Sydow: 
o mais conslanle Sahyr Azevedo; o mais inconslan- 
le — Álvaro Vidigul: o mais amável —Oclavio Coe- 
lho : o mais majestoso — Mello Nogueira; o mais 
dançarino — Aníonio íiueno ; o mais seduclor—Álvaro 
V idigal: o mais implicanle — Anlonio Ribeiro; o mais 
sem graça — Mario Marcondes de Moura. 

Desde  já agradecida. —sua   assidua leilora  /Venê. „ 

PANORAMAS 

visla do strra de Santos,  lirad 
illusfrado lente da 

JJõo aulhen- 
fícos os se- 
guintes casos 
de longevida- 
de: Thomaz 
Parr e Henry 
Jenkins, cita- 
dos por Hal- 
ler (Elemçn- 
ta Physiolo- 
giee) que fal- 
leceram am- 
bos porecci- 
denle. o pri- 
meiro com 
1 52 annos c 
o segundo 
com   I6Í4. 

Um campo- 
nio da Nor- 
uega que íai- 
leceuaos 160 
annos. dei- 
xando do seu 

"""      ' ultimo   matri- 
mônio um fi- 

lho de  0 annos.   cujo  irmão mais  velho  tinha   108. 
João Caledon. do Chile. que. na edade de 120 an- 

nos.  casou  pela  segunda  vez com  uma mulher de 96. 
Roberto lylor. que foi recebedor postal durante os 

reinados de Jorge IV e Guilherme IV. e que. tendo 
nascido em 1764. morreu em 18Q«. vicíimado pela 
commoção que sentiu, ao receber um retrato da rainha 
Vicloria. e que esta lhe oITereceu com uma dedicató- 
ria  de  seu  próprio punho. 

Maria Mac-Donald. recolhida em um albergue de 
Philadelphia e que morreu com 130 annos de edade. 

Por ultimo mencionaremos ainda os 231 óbitos que 
o dr. Van OVVen declara ter elle próprio estudado, 
durante o exercicio da sua profissão de medico, suece- 
didos todos entre os I 10 e 130 annos de edade. c 
muitos outros   casos apontados por vários escriptores. 

■ de um  lunnel pelo dr.   Frederk 
Faculdade de  Direito 

Slcidel. 

— O senhor declarou-me  que   eu    licaria  surprehen-       três annos  sem  ter recebido  cousa  alguma ! 
dido com o dote  que  daria  á  sua  filha    e    lá    se    vão — E  você  acha  que  isto  não  é  uma  surpreza ! 



Congresso Eucharistico 

Aspecto do  Missa  Campai  na  esplanada  da   5é. quando os  coros enloavam  hymnos religiosos. 

Anjos e  virgens da  parothia de  Sanla liphigenia.  aguardando   em  Ircnl'' 
á respectiva matriz, a chegada da   Procissão 
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O que dizem as tei- 

loias d'"A Cigarra» 

idéa d' "A Ci- 
garro '. pondo 

nn berlinda o dr. 
Mello Nogueira, 
que havia conquis- 
l.ido o primeira lo- 
gar cm nosso con- 
curso   de   parfidos 

dr. Mello Nogueira, outros analysando friamente o 
sua personalidade, outras, enfim, de uma fcrrivel mor- 
dacidade.  crilicando-o de  um modo impiedoso. 

Na impossibilidade de transcrever todas as cartas 
interessantes que estão em nosso poder sobre tão cu- 
rioso assumpto. daremos apenas publicidade a algumas, 
respeitando-lhes a  redacção. 

A primeira carta que recebemos fazia a apologia 
do dr. Mello Nogueira, elevando-o physica, moral e 
intcllectualmenle.  mas trazia   uma tremenda rcstrici.ão. A 

para casamento, al- 
voroçou, como era  natural, o bello sexo.  Choveram cartas 
à nossa  redacção. umas trazendo apreciações   muito lison-       auetora dessa carta, depois de dizer cousas   muito bo 
geira»   ás   qualidades   pessoaes   c á     belleza   physica   do       nitas do dr.   Mello Nogueira,  concluia por estes termos 

■ Mas um typo assim não me ser- 
ve para marido. Parece um Christo : 
não pôde inspirar amor. mas respei- 
to Prefiro outros, como o Julinho 
Mesquita, o Armando Pamplona. o 
Raul de Freitas e outras figuras mais 
másculas ■. 

Não é da mesma opinião a irman 
da mesma senhorita. que assim se 
exprime: 

• O Rello Nogueira, ao contrario 
do que pensa minha irman. é um 
lindo typo de homem ; alto. esbelto. 
musculoso. valente, lindos olhos, bel- 
lo barbo. Porém, não c de casar, 
porque é um timido I... F: elegante, 
sem preoecupação; c iorte, sem exhi- 
bições exaggerodas de músculos. 
E emfim, poro mim. o typo ideol. 
Minha  irman dclesto-o e eu o adoro. 

[: pena não poder a mulher ma- 
nifestar-se francamente '-m taes cou- 
sas. sinão eu pediria a mão do Bel- 
lo Nogueiro. — Uma admirodora delle 
e  assídua   leilora d ~ A  Cigarra „ •. 

Domos.    em   seguida,    esta    outra 
c.ir lii 

■Sr. Redocfor. — Apresento-me 
como sendo o mais enthusiosto dos 
leitoras do "Cigarro e também como 
a mais pobre de espirito, pois. si 
umo vez em minha vida lui inspirada, 
foi a bordo quando, ao murmurar 
das vagos, escrevi minhas impressões 
de viagem. Ah! como adoro o mar! 
Si fosse homem, serio officiol de ma- 
rinha. Aqui, longe das bellezos do 
Oceano e das profundezos do seu 
mysterio,  não  posso  ter  inspiração. 

Mas. . . está na berlinda o dr. 
Mello Nogueira e desejava bem es- 
crever alguma couso a esse respeito. 
Não será um protesto enérgico con- 
tra a sua eleição de melhor partido, 
mas sim uma simples apreciação do 
facto. 

Francamente, sr. redactor, embora 
reconheça no dr. Mello Nogueira al- 
gumas quolidodes apreciáveis, não 
vejo rozão para tanto barulbn, E' 
ellc um moço distineto. intcllígente e. 
sobretudo.- muitíssimo delicado, não 
ha duvida. Mas essas qualidades 
não são sufficientes poro que o clas- 
sifiquem o melhor partido de S. Paulo. 

Para isso seria preciso que elle 
tivesse um talento superior, (como o 
do dr. Manoel Carlos, por exemplo) 
que reunisse em si não algumas, mas 
sim   todas as qualidades apreciáveis. 

Quanto ao physico. admiro no dr. 
Mello Nogueira a elegância do seu 
trajar, as suas moneiros distinetos. 
Mas. si elle tivesse quatro centimetros 
a menos e uns oito kilos o mais. 
seria bem mais elegante. Seria mui- 
tíssimo mais sympathico também si 
não fosse oquella implicanfe barbinho. 
e. finalmente, seria mais insinuante 
si não tivesse aquelle olhar, Oh I sr, 
redactor, não me posso conformar com 
os olhos do dr. Mello Nogueiro. 
com oquello colma, com oquella in- 
dilTerenço. 

Terão os seus olhos o mesmo mys- 
terio que os olhos que o dr. P. J. 
odoro ? (Que não tenho ciúmes o dr. 
P. J.. pois dessa analogio nõo nos- 
cerá umo corrente de sympothio. O 
dr. Mello Nogueira—disserom-me — 
já está apaixonado por uma gentil 
senhorita desde o ultimo baile do 
"Concórdia  . 

Dê o dr. Mello Nogueira uma ex- 
pressão mais enérgica ao seu olhar 
(menos doce quero dizer) tire oquella 
barbinho que o deixa com caro de 
tilio. e eu me porei ó Irente dos suas 
apaixonadas. 

Agrodeço-lhe sr. redactor, a paci- 
ência com que leu estas linhas e ac- 
ceite os votos de prosperidades que 
lhe faço.   Eu mesma-. 

•P.  S.  —  Publique esta carta. sr. 

redactor; lenho presentimento que 
isso lhe dará "mascotte' e faça que 
não vê a má pontuação e o resto : 
ainda nõo terminei o meu curso de 
portuguez.     Eu mesma- . 

Leiam agora esta carta, que certa- 
mente não mollestarão o espirito su- 
perior do dr.  Mello Nogueira: 

• Sympathico sr redactor. — Está 
na berlinda o dr. Mello Nogueira, 
que, atravez do suo mascara de de- 
mocracia, com muitas chapelladas. 
sorrisos e comprimentos, não passa 
de um aristocrata orgulhoso. Conhe- 
ço-o de perto desde a Escola Ame- 
ricana, fem o orgulho genealogico. 
como dizia minha tia Isabel. Vive 
saudoso da monarchia. onde os seus 
eram graudos e detesta a Republica, 
porque é o regimen da verdadeira 
democracia e porque os seus paren- 
tes de ftQ poro có não figurom mais 
na  poiilica. 

Fale-lhe nos seus parentes titulares 
e verá o seu orgulho manifestar-se. 
Fale-lhe. por exemplo, no Visconde 
de Jaguary, no Visconde de Baepen- 
dy. no Barão d** Passos, no Viscon- 
de de Belfórl. no Dom Thomé, no 
Dom   Balthazor c outros. 

De certo ellc ha de querer casar 
com  alguma  prmceza. 

E' por isso que elle está na ber- 
linda, na opinião de quem o conhec 
muito. Da admiradora sincera Car- 
men'. 

Fambem esta é interessante : 

•Sr. redactor ; — Vi na illustrada 
revista "A Cigarra", como vencedor 
do concurso de "Partidos e Feios 
o dr. Mello Nogueira. Achei-o bello ! 
admirável ! e. creio, é realmente o 
ideal que sonhei em minhas noites 
de phantasias.     Ah !  si  elle   me qui- 



F LOR   lacrymosa.   myslica   saudade 
Que da  melancolia  o olor derramas 
Pela   minha  alma,   que da máiJoa as gammas 

1 raduz  com   Iria   e  austera   mageslade. 

Bemdila  sejas  tu.   que  a  claridade 
Conservas  de um   perpetuo   poente   em   chammas. 
E do passado  o  espirito  proclamas 
Entre  hymnos  de   ventura  e  de  piedade 

Bemdita  sejas  tu,   saudade santa, 
Augusta  evocação  do  claro  dia 
Em que.  á  distancia,  o sonho alado cante 

Saudade !   Incerto   bem  do  incerto  lado ! 
— O   coroa  de espinhos da  alegria I 
— O    lurtivo  luar  do  desgraçado ! 

Rio,   Maio de   1015. LiiONCIO   COKKllIA 

UmuErsidade  de   5.   Paula 

r   ^i v i * ^ ^ r:ff^!f 

Alumnos da  Universidade de 5.  Paulo,  photographados para  "À Cigarra  . por   oceasião   da conferência 
do dr. Vicente de Carvalho sobre  "Sentimento nacionallsto' , 



R Buecra Haia-Hustriaca 
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em beneficio do Cruz Vermelha dos Alliados 
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zesse I   "\'o  le  díiria  dulces  ccintares 
dei  pais dei  sol !" 

Isfo lhe diijo sobre a sua belleza. 
Aias. se comprchenderiam nossas al- 
mas .J Terá elle um temperamenfo 
infelleclual, superior ? Como será a 
sua voz ? Pela expressão do o!hnr 
me parece queser á uma voz doce. 
Icita para as horas intimas. Mis 
quem sabe si o ouvisse, não perde- 
ria essa illusão ? O sr. rcdaclor 
será tão genül em dar-me a direcção 
do dr. ? Ha pouco que me mudei 
para esta capilal de modo que meus 
conhecimenfos são ainda limífadcs. 
Às^ora. o sr. redaclor persíunlará. 
quem me escreve ? Oh ! não seja 
curioso, o sr. nem o dr. saberão: 
farei como fazem os leões da Libia. 
que se escondem do caçador sob os 
ardentes raios do Sol. Eu me escon- 
derei sob benéficos raios da sympa- 
thia. porque amor naturalmente ainda 
não tenho. Meu coração é muito 
difficil e talvez impossível de ser con- 
quistado. 

Palci de mim, e esqueci que o dr. 
talvez prefira QS loiras como as filhas 
de Albion. e eu. sem ser morena. 
(enho os olhos e os cabelios negros 
como  as   azas   da   tíraúna. 

Cumprimenlo-lhc. sr. redacfor. e 
espero que publique. Sim ? — Bea- 
triz.- 

Para rematar damos mais a se- 
^uinle   carta : 

•Exmo. sr. redactor. ÀÍTectuosas 
saudações - Não posso deixar de 
confessar que, desde que li o ultimo 
numero da  minha  querida "Cigarra ", 

fiquei alegre, satisfeilissima , . . Des- 
de que a revista, por vós tão bem 
dirigida, publicou o concurso de bom 
partido, ambicionei, acalentei a espe- 
rança de que o dr. Mello Nogueira 
fosse o vencedor. Calculae agora, 
bom redaclor. a minha alegria, o meu 
orgulho, ao lér que o meu protegido 
conquisfára galhardamente esse logar. 
E' elle. sim, o primeiro partido de 
S. Paulo, mas não confundaes, não 
quero com isfo dizer que não haja 
em a nossa Paulicéa. rapazes que. 
como o dr. Mello Nogueira, mere- 
çam um logar de destaque no men- 
cionado concurso. 

E' indiscutível que o dr. Paulo 
Setúbal. Armando Pamplona. dr. Hei- 
tor P. de Carvalho, não só pelos 
seus dotes pessoaes. como pela bel- 
la posição que oecupam, constituem 
um  bom  partido. 

Outros, tendo-se cm vista as fi- 
nanças pelos seus cobrinhos. formam 
um parfidão, e créde que. quando 
escolher maridinho. encararei esta 
ultima condição, Não approvacs o 
que penso ? Entre todos na minha 
fraca opinião, porém, o mais bonito, 
elegante, sympalhico e riquinho é o 
dr. Mello Nogueira. Por isso é. que 
o  admiro  e  cabalei  a  seu  favor. 

No emlanlo. para que constitua o 
meu verdadeiro ideal faltam-lhe Ires 
coufias. Quererá acceitar conselhos ? 
Estou certa que, ministradas por vós. 
elle os acolherá inirnediatamente. por 
isso peço-vos, sr. redactor, o favor- 
zinho  de  lhos   dar em  meu  nome. 

1.°  —  Tirar o cavagnac. 
9 o — Tomar alguns forlificaníes 

para  engordar um   pouco    mais. pois 

a  altura  que    fem   requer    um   corpo 
mais  cheio. 

3. o 5er  menos   mausi nho. 

Todas as fardes passa pela minha 
residência, á Av. Angélica, e não ha 
hypothese. isto já ha quatro rnezes. de 
olhar uma vez siquer para o jardim 
onde estou, e onde fico horas e ho- 
ras a esperar que o meu amorzinho 
passe. Quererá certificar o juízo 
que delle formei ouando crennça ? 
Não creio; naquelle tempo era uma 
tolinha e a sua apparencia grave c 
linda causava-me um certo medo. 
achava-o aníipatKico e com ar de ser 
máu. muito máu. Mais tarde come- 
cei a admiral-o. dissipando-se por 
completo a minha opinião infantil, 
hoje amo-o. amo-o ardentemente c o 
ingrato não me corresponde, porque ? 
Será de facto mausinho ? Seria justo 
o meu juizo infantil ? Eis um ponto 
paro  o sr.  rcdaclor  esclarecer. 

Dizem que não sou feia. acham-me 
até engraçadinha. Não o aífirmo 
porque a modéstia é a minhn melhor 
amiga e não m o permitte. mas sou 
immensamente bondosa c creio que 
serei também uma excellente dona de 
casa. Aífirmo. tenho a convicção de 
que. si o meu amorsinho quizesse. 
formariamos um  par  invejável. 

Porque não corresponderá elle ao 
meu  amor ? 

Defendei a minha causa, fazei 
tom que o dr. Nogueira me amí*. e 
fereis como prêmio um abraço e se- 
reis  o padrinho    de    meu   casamento. 

Disponde sempre da amiguinha 
que pretende em breve ser — MHe. 
Mello  Nogueira.- 

Rogamos ás nossas gentis e espirituosas leitoras que nos 
enviem cartas sobre o joven e distineto advogado dr. Adriano 
Pinto, que no nosso ultimo concurso de partidos para caso- 
menlo obteve uma bella votação. As cartas deverão vir acom- 
panhadas do coupon acima e não serão muito longas. 
afim  de  publicarmos  o    maior   numero   possível   dos   mesmas. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a redacção 
d' "A  Cigarra",  á rua  Direita,  35,  S.  Paulo. 
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O  Bolfhazor que é noivo omonuense. 
Eleganfe. alinhado. 
De  urna  irrequieta e frcfega   morena. 
Tem-se 
Vislo abarbado 
Com o  raio da  pequena. 
Não ha  no  Rio um  só diverfimenfo 
Uma só fesla 
A que possa  faltar 
E o  pobre  Ballhazor  fica  no  matfo 
Porque no fim de lodo esse tormento 
Que a pequena  lhe empresta. 
Quem  paga o pato 
E   o Balthazar. 

Para  a  batalha  de   Domingo,   havia 
Uma  combinação de   pedra e cal 
Iriam para  o corso da  Avenida 
E ao Balhazor.  coitado ! caberia 
Lança-perfume para  o Carnaval 
Que era  o peso maior da  sua vida. 
E a noiva  ainda  por cima. convidara 
Da  visinhança tudo que loi  cara. 
Todo o povo adhcriu 
Lóló.  Lili.  Lulú. Bebê. Nenem. 
E o Balthazar de  véspera  tremia . . . 
Não cavava  um  vintém ! 

Tudo falhara, tudo. tudo.  tudo 
De que elle emfim pudesse lançar mão. 
Apenas no seu quarto quieto e mudo 
Havia 
Uma faboa feliz de salvação : 
Era  uma  mala.     A  mala  que servia 
Nas suas horas de tristeza. 
De guarda roupa e meza. 

— O'  minha  companheira de viagem. 
Perder-te assim  muito  me abala. 
Mas acredita eu  te  trocava, ó mala. 
Por um simples bahú  —- 
O'  idéa  estupenda ! 
Sim.     Quem  sabe  si   fú 
Que és ainda moça. vigorosa e bella 
Não  me virás salvar da enlaladella ! 

E elle.  o seu velho e de- 
(dicado amigo. 

O  seu nobre senhor 
f'oi a  procura de um car- 

(regador 
E disse :  pega  a  mala 
Que ahi  vês 
E vem dahi commigo . , . 
E . . .  partiram os Ires. 

Chovia 
Pelas ruas desertas nada  mais 
Se via 
Que  esses dous vultos tristes  a   pisar 
Pausadamcnte.  vagarosamente. 
A  mala  e o conduetor iam  na  frente 
E atraz 
Q   Balthazar. 

Seguiam nesse passo vagaroso 
Quando  lhes surge,  alli  perto da esquina 
Uma casa  de malas. 
E o  Balthazar quasi o (remer.  nervoso. 
Maldiz a  sua  sina 
E com o dono da  casa chego  ás falas. 
Mas foi curta a demora. 
Pois o dono da  casa deu-lhe o fora. 

E assim vão a  correr de casa em casa 
Sem que lhes surja uma proposta bõo. 
Elle a suar. tendo a cabeço em braza. 
Sente a   sua  alma que se desborôa . .. 

Quando,  por fim. lhe bate o coração : 
Estava  quasi  salva  a situ.ição. 

— Repare  bem.     E   um  objecto caro 
Reforçado, seguro 
Vejamos :  quanto dá. nisto que  apuro ? 

— Bem sei.    Reparo. 
Sei que  ha  momentos,  moço.  bem  cruéis. 
Mas nada  me adianto a sua mala. 
Cm  todo ca^o. creio, vou comprol-a 
Mais paro allivio dor oos seus lormenlos. 
O negocio onda  preto 
E só lhe posso dar sete inil réis 

-— Está direito ? 
— Acceifo. 

Nisto,  vollando-se ao carregador : 
Quanto cu^ta o  carreto ? 
— Sete mil e quinhentos. 

Como  uma  ducha  torrenciol 
O  Balthazar sentiu 
O peso das palavras do animol. 
Depois . . . deu de  hombros e portiu 
Levando oos lábios   um   sorriso  amargo . . 
Pela rua  deserta, o  trote largo 
Passava  o Marechol . . . 

Rio. Maio de 1913 PIEF  E   PUFF 
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Uida  Social 

Aspeclo defuma reunião inlima  realisada na residência do dircclor d  A   Cigarra 

Aspecto da  lesla  inaugural da Sociedade Recreativa   Palace  Club. realisada  nesta capital 
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PKOThCÇÂO és arfes é uma das 
phrasej» mais invocadas, entre nós, pa- 
ra farif:ir o nosso adcantamcnto, o 
nosso vírau de civilisaçâo. Enfrefanto. 
ás vezes, esse 

profrecionismo revcsle formas 
cxquisifas e joga o pau com 
o bom senso, cm luefas onde. 
qunsi sempre, quem sai ven- 
cedor   c  o   absurdo. 

Apparcccm ahi. ás vezes, 
promcllcdoras voca<,õt*s orlis- 
ticas, e loiío o Esíodo. com 
grande solicilude. lhes ou- 
íhor^a um subsidio c <is ex- 
pede paro a P-uropa, em bus- 
ca de aperíei^oamenfo. Com 
et normul pontualidade buro- 
cratíco, subsidiamos os pen- 
sionistas durante lodo t) fempo 
que os seus cursos exigem. 
P, assim vamos íormando um 
escol de artistas nacionaes, 
a troco de sacrifícios que pa- 
recem dar um grande e elo- 
qüente fcslemunlio do nosso 
amor  pelas artes. 

Lembre-sc. porém, o ar- 
tista formodo á custa da com- 
munidade. de vir mostrar aos 
seus conterrâneos, numa exhi- 
bição publica, que aquelles 

sacrifícios não foram inúteis. — c verá o que lhe 
suecede ! 5i pensa cm dar um concerto no Muni- 
cipal, não com Ptns de lucro, mas apenas para se 
revelar, a câmara cobra-lhe todas as taxas pos- 
síveis e imatjinaveis: a do aluguel, a do sello, a do 
imposto profissional, etc. Como o publico da éOÍC 
é forçosamenfe limitado e a co.icurrcncia aos con- 
certos c. em geral, pequena, o artista aprende, á 
custa da suo bolsa, quão perigoso é confiar no es- 
pirito de profecção ás artes, que se diz lavrar entre 
nós com caracter epidêmico. 

Para que faz o Pstado tantos sacrificios for- 
mando artistas, si. depois, por meio de exaggeradas 
exigências, lhes difliculta e quasi prohibc o exercí- 
cio da profissão ? A arte não é uma prenda para 
exhibi<,ão em família : é uma profissão que tem por 
objectivo immediato a educarão eslhelica do publi- 
co. Collocando os artistas na quasi impossibilida- 
de de exercer esta acção, tornamos inuleís todos os 
sacrificios que  fizemos  para   os educar   na    Europa. 

Cremos que devíamos ser menos lyrannicos 
com  os artistas  nacíonaes que pretendem  dar ao pu- 

O dislindo e brilhcmfe rstriptor COELHO NETTO 
c sua  cxtm.i.   esposa 

DDDD " 

blico, no Municipal ou cm qualquer oufra parfe, o 
fesíemunho de seu aproveiíamenfo. finlre os iliusfres 
edil. não haverá um que fome a iniciafiva de propor 

uma lei facilitando o aluguel 
do Thecíro Muricipal e conce- 
dendo isenção de mposfo aos 
pcnsionislas do Eslado '|uc 
lenham voltado da Europa e 
que queiram revelar publica- 
mente os talentos adquiridos ? 

DDD 

Um professor de gym- 
nastica briga com um lente 
de  physK a  e  lhe diz : 

— Sabe a diílerenva que 
ha entre nós ? Eu sou pro- 
fessor de educavão physica. 
emquanto o senhor c um pro- 
fessor de physica. . . sem edu- 
cavão ! 

Um gasfronomo interro- 
gado sobre o mão agouro de 
um jantar onde os convivas 
sejam em numero de treze, res- 
pondeu : 

— Naluraimente que é 
muito máo. especialmente quan- 
do o jantar tenha sido calcu- 
lado só  para   doze   pessoas I 

Guarni(;ão da  yole  "Climene., vencedord do pareô de honra 
(2.000 n.etros),  na  ulüma  festa do Qluh  Eisperia 



H  PeBta  da "Qight,, 
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-.--&&&    •                                             BÉfcaM^. ^                 .^^            ^    •• hy ■. 
Funccionarios  superiores,  engenheiros e  auxilicircs da   "Light".  posando  para   "À  Cigarra", por occasião da  fesfa 

realisada  no  Parque  Antarlica.  para  commemorar o anniversario da  imporlanlc Companhia. 

Empregados da  "Light ' e suas familias. feslejando o anniversario daquella Companhia, no   Parque Anla arque Anlarclica. 
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ACTO n 
SCENA SEGUNDA 

VALERIO   O 

O ensejo de falar a lei ora le dá . . . 
Que  tens  lu  a  allegar ? 

O  ACCUSADO 

Meu  patrono o   dirá. 

(Valeria faz o geslo c/e conceder a palavra a 
Lucilio. que sobe ao terceiro, degráo do estrado, 
defrenle para o publico e dando a direita ao Pretor.) 

LUCILIO 

Grande  Valerio  —  luz e  honra  do  Consulado ! 
Não  pretendo negar  um  delícto  provado 
Como este,  verdadeiro, e que o próprio Perpena 
Confessa.     Apunhalou Tellio Mus.    Sim!     A scena 
Passou-se na cidade e em publico, e é sabida 
De toda a genle; elle é. de facfo.  um homicida. 
Mas pergunto eu a ti. guarda fiel da justiça 
E apóstolo da  lei. sempre recta e inteiriça : 
Deve um tal acto ser considerado crime. 
Ou  antes uma  acção  nobre  e  que  desopprime 
Os nossos corações das mais negras ameaças? 
Acaso não foi elle acclamado dos massas 
E carregado em triumpho? E' bem certo.  Valerio! 

AV1NIA LENDA   DRAMÁTICA   EM 

9. ACTOS.  EM VERSO  := 

DE OSóRIO DUOUE - ESTRADA 

   (A ACÇAO PAS5A-5E EM   ROMA. 
NO 4.o  SÉCULO  ANTES DE CHRISTO) 
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Desrespeitando ü  lei.  profanando  o mysterio 
Dos curtos,  invadindo os lares,  assaltando 
Portuna.  vida  e  bens:  a   honra  conspurcando. 
Matando  aqui.  alli fomentando a  desordem 
E açulando os mastins  que  na  fama  nos mordem. 
Fez-se Tellio um traidor, de todos execrado. 
Um  typo abjecto.  um  monstro,  um  vil.  um  scclerado. 
Em  quem ainda   hoje  vês.  tal  e qutl  como eu  vejo. 
Um  reprobo  sem  alma e  um satyro sem  pejo. 
Bemdicta.  pois.  a  mão.   bemdicfo o  braço  forte 
Que  a  todos  nós  salvou,  só  com  lhe  dar  a  morte ! 
O  filho do  tyranno  anda  a  bradar vingança. 
Mas  vale  bem  o  pae.  posto que ainda  criança ; 
Roma delesta-o  já.  e a  multidão  repclle-o. 
Rixoso contumaz, lyranno indigno. Tellio 
Era  o   mais  singular,   mais  torpe  e  mais  perverso 
Dos bandidos de  Roma  e de todo o universo. 
Alliciondo a  ralé para os seus crimes diários 
De   vingança   brutal :   profanando os  sanetuarios : 
Pondo em  perigo a paz: depredando a fazenda. 
E, a pretexto de tudo. armando uma  contenda. 
Ainda  a  honra atassalha. atemorisa-a.  morde-a. 
Depois de edificado o templo  da  Concórdia 
E de  ser por  Camillo  a própria  divindade 
Obrigada  outra  vez  a  entrar  para  a  cidade ! 
E onde  é que desse Tellio o bando audaz se esconde 
No  alio do  Capitólio,  ao  pé dos  templos, onde. 
Como oITerenda  pura  aos deuses  immortaes. 
Arde perennemente o fogo das Vestaes! 
Do  ódio  geral  tornou-se  objecto.     Em  conseqüência. 
Exterminal-o foi  um acto de prudência. 
De energia e de fé.    O crime de Perpena 
Não  apagou  no  mundo uma  vida  serena 
E  útil:  pelo  contrario:  apagada essa  vida. 
O lar se  desafoga,  a  innocencia  opprimida 
Respira,  aos corações volta  a  tranquillidade. 
Dissolve-se a oppressáo e canta a liberdade! 
Pró-Perpena será preciso dizer mais? 
Queres  matal-o?  Não.  ó deuses  immortaes! 
Não podeis consentir no horrendo sacrificio I 
Baixae piedoso o olhar!  que sob o vosso auspicio 
Julgue Valerio a causa e decida do pleito. 
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Os Escoteiros 

^i-!^»-^//^    ELLÀ c  paíriolica foi a  feliz ini- 
H^ •^B f/'^,^ cialiva  Je            s^rupo    de 

^P^^*^"^^":. 7 ^^^\ disfinetos cavalheiros pau- 
b                    '       ^VM\ lisfas,    creando     a   insli- 

i« 1 luição   dos   escoleiros en- 

fâ 1       ^^^T*Zs$J 're  n"s•   e   t'ue   ,e'TI    en- 

^a\   i^^^^^Z^ conlrado cxcelleníe acollii- 
J* menlo    no   seio    da   moci- 

dade  e  provocado os ap- 
plausos de todos. 

Os escofeiros 'em o csnirüo prompfo a acolher 
todas as idéa 5 nobres e generosas. pratic;ir todas as 
virtudes que dignificam o homem peranfe si mesmo, 
preparar-se para servir a Pátria, a sociedade e a fa- 
milia. robuMecer o corpo pelei pratica de exercícios na- 
luracs. aprendendo ao mesmo tempo a admirar as 
beltezas physicas que encerra o Universo, eis. em syn- 
these  o  pro^ramma  admirável  do  escoteiro. 

Os paulistas souberam comprehender o valor do 
trabcilho a que se consagra com dedicarão um grupo 
de disfinetos membros da nossa elite social, e, quer os 

poderes públicos, quer os particulares, têm acoroçoado 
esse empreht-ndimenlo. que vai seguramente franslor- 
mar o caracter e Índole dos jovens de onze a vinfe 
annos que estão sob a égide da Associação hrasileira 
de  Escofeiros. 

À instituição foi lançada na Inglaterra pelo gene- 
ral hodden Powel, e hoje conta para mais de um mi- 
lhão de rapazes. Existem em todos os continentes as- 
sociações deste  gênero. 

5. Paulo foi o primeiro Estado que abiiu esta 
nova era de transformação para os nossos costumes, 
já  tendo  mais de 4.000 escoleiros. 

Iodos os bons brasileiros, e especialmente todas 
as mães brasileiras, devem aconselhar os seus filhos a 
se inscreverem  nessa útil  instituição. 

Como este expediente não desse resultado, fez. 
no domingo seguinte, uma pratica verberand"» os que 
se apropriam das cousas alheias, e tendo terminado 
pelas  seguintes  palavras : 

— Si algum de vós tem em seu poder o meu 
guarda-sol e. por vergonha, hesite em m o entregar. 
dan lo-se a conhecer, que o atire esta noite por cima 
do   muro  do  meu  quintal,   e  tudo   lhe será  perdoado. 

No dia seguinte, nada menos de quarenta e seis 
guarda-soes alastravam  o  quin'al do afortunado padre. 

O   guarda-sol    magloo 

|    jEU-SE o   caso. ainda   não   ha   muito   tempo,    em 
*-~*   uma das  parochias do  interior do  Estado. 

Em um domingo, depois do ofticio divino deu o 
padre pela falta do guarda-sol, e tratou de fazer um 
appello aos seus parochianos para vêr si conseguia 
rehavel-o. 

^> 

Ricu-ieza   ir»útil 

UM dos  metaes   mais    preciosos,  por ser dos mais 
raros,    é   o   ca/c/i/m.     cujo   valor   mercantil   se 
po^e  computar   na   razão   de   9:0CX)?000  de  rs. 

por kilogramma.   Ora um chimico acaba de fazer a  tal 
respeito  uma  descoberta  sensacional, 

Achou que o corpo humano, tanto o do maior 
ricaço como o do mais humilde pobretão, contêm, na 
intimidade dos seus tecidos, cerca de 1.650 a 1.700 
grammas desta  preciosidade. 

Dohi resulta que todo o homem traz escondido 
em si uma fortuna importante representada num capi- 
tal   de   14  a   15   contos  de  réis. 

Três risonhas cigarras . 



MONTÕES de gravetos, 
de ramos, de hervas, 

de folhas resequidas pelos 
raios ardentes do sol: grossos 
troncos partidos, donde air.da 
monava seiva, que se deposi- 
tava em crystaes cor de topazío nos 
largos ferimentos, como gotfas de 
sangue em membros amputados: re- 
torcidos cipós, longos e emmoranha- 
dos, restos de trepadeiras viçosas, 
sustentaculos de bellas llores. que 
tinham coroado com os seus mati- 
zes vivos as comas verdes da flo- 
resta, iam ser queimados. 

O   FOGO 
(Velha   pagina) 

Causava-lhe calafrios de enthu- 
siasmo o crepitar sinistro e atroador 
dos ramos estalando, dos troncos 
estourando comburidos, soltando as- 
sobios e gritos, como o vozear terrí- 
vel de um populacho inteiro em re- 
volta, como os ruidos de uma pro- 
cella temerosa, Elle permanecia está- 
tico   e   absorto,   acompanhando   com 

e ver a labareda serpear. 
riscar arabescos e zig-zags 
nos campos razos, ou. abrin- 
do sulcos na macéga alta. 
deixar traços negros de cinza, 
levantando aqui e ali. doudi- 

vanes. uma nuvem de fumo. uma fa- 
gutha. ou, espigando em esguia cham- 
ma, ao sopro leve do vento da tarde, 
deitar-se, estirar-se, girar sobre si 
mesma, rastejar e atirar-se frenético 
sobre o capoeiral mais próximo, seme- 
Ihando um animal bravío rompendo 
resistências, quebrando ramos, esma- 
gando  folhas, silvando   c   grunhindo. 

-Pela Cruz Uermelha doa Hlliados. 

Três elefante» pares   que   dançaram   na   brithanle  fcsla  realtsado.   no   Municipal, 
em beneficio da Cruz Vermelha dos AMiados 

Coiváros enormes estavam for- 
madas, e daquelln terra virgem, da- 
quelle terreno fértil, em que a nala- 
tureza durante séculos accumulára 
húmus, purificado peto fogo, liberto 
das raízes, destacado e limpo, adu- 
be do pelas cinzas, sahiria pujante e 
bella  a  cultura nova. 

A queimada ia começar. 
Cândido era o mais activo e o 

mais interessado. De todas as quei- 
madas elle fazia parte. Sentia uma 
alegria indescriptivel ao ver subir 
ruidosa e avassalladora a labareda 
voraz e   formidável. 

o olhar esgazeado a revoada de 
faguthas, os novellos de fumo subin- 
do em espessas espiraes. em volutas 
colossaes. 

Embalado pelo ruido cruel da 
fogueira, como si divina orcheslra 
accordasse os echos daquellas soli- 
dões, embevecia-se em longos deva- 
neios, attrahido pelo fogo. electnsado 
pelo mágico efTeito da devastação e 
da ruina pela chamma. 

Vinha de longe essa sua ten- 
dência. Em creanç'- sentia ineguala- 
vel prazer em lançar fogo com o 
isqueiro ao gramado das   pastagens. 

Nas Testas do fogo, nos conJo- 
blés dos negros. Picava, o principio, 
á distancia, receando algum feitiço, e 
ã margem dos riachos, junto ás ima- 
gens de 5. Cosme e 5. Damião, 
cercados de pucarinhos e flores, sob 
docel rendado, quedava-se ouvindo o 
atabaque urrando do alto. Eram tão 
poéticos aquelles recantos da serra I 
Um córrego zumbia como colméa no 
capoeiral e apparecia de súbito espu- 
moso, saltando lages escuras e limo- 
sas. Na margem esquerda pedra 
larga e chata servia de altar aos 
santinhos   mal   feitos  e   cobertos de 



Saudade 

O illuslrc mtdico rir. Condido da Cosia Espinheira. reccnlemenlc fal- 
Iccido nesla capilal e que duranlc perlo de Irinla annos aqui 
clinicou, consagrondo-se carinhosamenle o pobreza e Fazendo 
do Hcpilal de Uolamenlo. de onde era diredor. Ull, eslabe- 
lecimenlo modelar e alé procurado pelos enfermos de forluno. 
Foi lambem um exemplar chefe de família. 

Não  melando o  innocenle. ou deixando-o sujeilo 
Ao deslerro e á prisão, mas. por um  julgamento 
Feliz, e sem lardar nem mais um só momenlo, 
Resliluindo-o. hoje meimo, em nome da voz publica. 
A' estima e á gratidão do povo e da  Republica ! 

(Applausos. Ouvem-se grilos e rumores, ao longe) 

VALERIO 

Rulilio ! Corre a ver donde vêm taes rumores 
Que a guarda opere aqui. junto dos dous lictores. 
Si algum caso anormal occorrer . . . 

RUTILIO 

Tuas ordens serão cumpridas sem tropeço. 

í^ae pelo F.) 

A um signol de Valerio, Poncio enlrega-lhe 
um eslylele e uma taboa sobre o qual o Pielor 
escreve a sentença, que profere depois, em ãlla voz 

Obedeço ; 

VALERIO 

Desprezo a  allegação da defezo ;  provado 
Considero o delicio, e não justificado; 
Responsável  é  o  réo.  por força  do  libcllo -. 
Por estas três razões, condemno-o á  morte. 

LUCILIO 
Appéllo 

Para o Cônsul !   Que seja. enlrementes, suspensa 
A execução. 

VALERIO  (o Poncio) 

Por termo : appella da  sentença . . , 

(Saem    Lucilio.   o   aceusado. 
as testemunhas e os guardas) 

O Tomou-se por modelo desla defeza 
a   oração   de   CÍCERO pró - Milnne. 

Saudade 

O joven e robuslo Egberlo Barros Pereira de Souza, 
nascido em Guarujá a 29 de Maio de 1897. ex- 
alumno do Gymnasio de S. Benio c interessado 
da casa commercial Azevedo. Borrego Si Cia. 
Fallecido de lypho no 'dia 30 de Abril ultimo. Era 
filho do dr. Everardo Pereira de Souza, director 
do Instituto Disciplinar. 



Rs grandes regatas em Santos 

A  borca  "llapema... do Grupo dos Vermdhinhos.   repleta de disfinefas famílias de Santos e S.  Paulo, 
por oceasião das ultimas regatas realisadas na enseada do Vallongo 

Grupo photographado para A   Cigarra, a  bordo do vapor allemõo  "Gunlher. 
por oceasião dos mesmas regatas 



arübescos dourados, que o encarnü- 
tlor espalhara em profusão com o 
bom   intento de  esconder  aleijòes 

Às figurinhas pareciam filar a 
corrente clara, ligeira e murmurosa. 
Do outro lado as pedras que haviam 
dado o nome ao correio — riacho 
dos caboclos —, cavadas em diver- 
sas direccões. em regos regulares. 
indicavam o lotíar certo de aguçar as 
seitas que os indígenas sobre ellas at- 
Iritavam. molhando-as nas águas. Pas- 
savam os devotos c os curiosos, in- 
numeros negros da Cosfa, sobraçando 
enormes     guarda - chuvas,     cariando 

A pretexto de fomar ventura 
quasi se iniciou naquellc culto ao fo- 
go, mas teve medo dos feitiços e de 
longe apenas. nos dias de festa. 
apreciava  a  romaria. 

Um dia viu. do lado da cidade, 
uma íumarada enorme parecendo in- 
cêndio: Subiu a uma arvore e viu 
disimetamente o bairro de casinhas de 
sapé. — a Taboca —. consumindo- 
se em labaredas gigantes. Desceu 
prccipüadamente e caminhou para a 
cidade. 

Atirou-se  ao  fogo.   logo   que lá 

De volta de uma queimada dor- 
miu mal. sacudido por pesadellos ter- 
ríveis. 

Pela manhã, os que passavam 
para o trabalho notaram que não es- 
lava ainda aberta a porta da chou- 
pana de Cândido, tão madrugador 
sempre. 

Eh !  õ ! ! . . . 
Nenhuma resposta. 

Alguns seguiram seu caminho ; 
oulros abriram a canceüa. enxotando 
os magros cães que acuavam, e foram 

Aspetlo lirddo para   "A   Cigarra",   em  trcnle ao Consulado   Italiano   de   5.   Paulo,   á 
ma  Visconde do  Rio   Branco,  no dia   da   declaração   de   guerra   da   Ifalia á  Auslria. 

}ingua. cachimbando gravemente, iam 
em ranchos, h o atabaque urrava do 
alto I {Aftrahia-o seriamente aquella 
fésla, onde. diziam, a Dionysia ves- 
fide. de saioíe e enfeitada de cordões 
de ouro. comia esloupas em labaredas. 

Nunca lhe sahiu da memória 
aquelle terreiro batido, limpo e varrido, 
lendo ao fundo a casa dos sanlos. 
baixa, de sapé, cercado de fosco gra- 
dil de taquara, contendo feios mani- 
ponços e registros de santos. A figura 
diabólica da Dyonisia. uma possessa, 
saltando e engulindo fogo, impressio- 
nou-o muito.   fazendo-Ihe inveja. 

chegou,  e   trabalhou,  em   louco   afan. 
para extinguir o   incêndio. 

Seu desejo intimo, entretanto, era 
que se propagasse o fogo para poder 
gosar aquella ventura inaudita de ver. 
cheirar e apalpar uma pyra descommu- 
nal. No meio da lide. parecia extenuado 
e lixava immovel as chammas vorazes. 
Depois foi retirado dali. ás pressas. 
em convulsões tremendas, expellindo 
pela bocea espuma abundante e san- 
grenta. — E gotta . . . é gofla ! não 
lhe toquem .- não toquem . . . Isto pe- 
ga  que nem  visgo . . . 

até á poria. Prestaram ouvido e per- 
ceberam gemidos que de dentro par- 
tiam. Puzeram a dentro a porto, 
encontrando, cahido sobre o borralho 
o  corpo inanimado de Cândido. 

Um cheiro forte de churrasco 
enchia a casa : o pobre rapaz sem 
sentidos, arquejanfe. sobre as cinzas 
quentes, com extensas queimaduras 
no peito e no ventre, agonizava, dei- 
xando cahir. estertorante, grossa e 
sanguinolenta baba pelas commissuras 
contrahidas da   bocea. 

FÁBIO   LUZ 



. Galeria d' "A  Formiga , 

LÚCIA.  ditcclH  filhinha \10 nos^o tolIega'dc imppensa*« dis- 
lindo advogado dr.   Plínio  Barrclo 

Machado Uerros. Maria Barboza, Túlio Leal. Leonor 
Franco Rraga. Cecilio M. Cardozo. José Gomes Vi- 
Ihena. Marilia Cnnovas. Oswaldo V. Bandeira. Sylvio 
Pinto Hartung. Rdith dos Sanlos Ramos. Maria de Mo- 
raes, Helladio Machado. Rubens Pereira. Olya Pereira. 
Lulcilia Marcondes. Olivio Maria. Cicero Braga. José 
Cardoso Vidal, Jandyra Pereira. Oswaldo S. Cintra. 
Olivia Abreu. Jayro Bicudo. Benedicto Andrade. Amé- 
rico Justino Pereira. Josephina Lobo Vianna. Francisca 
Prchyer, Hernani Xavier. Alfredo F. Vellozo, Manoel 
de Freitas Valle Silva Filho. Luiza de Freitas Valle 
Silva. Annetle Barros Penteado. Suzanna Barros Pen- 
teado, Lili Corrêa de Mello Torres Homem, Julieta 
Tonglet. Nina de Oliveira. José Cezar de Góes Filho. 
José Brasil Bicudo. Ruth Carneiro. Amélia Carneiro. 
Helena Carneiro. Thereza Carneiro. Álvaro Carvalho. 
Helena Tosta. Elvira Bresciani. Alcyone Galhardo Arary. 
Alhoé Lelot. Benedicío de Oliveira. Carmelita Spilborghs. 
Fros Lelot, Odilla Fonseca, Argene Fillipe, Maria Ap- 
parecida Braga, Jandyra Paiva Manito, Alayde G. Ro- 
meiro. Sylvia Monteiro. Gil Spilborghs. Jarbas Prestes. 
Elena Gragnani. Hermes Marlello, Djanira Leite, João 
Baptista Rodrigues Cintra. Darly Ribeiro Teixeira. Cel- 
zira Branco de Moraes. Lavinia Silva Ramos. Maria 
Lucilía Ramos. Beatriz Souza Lima. Lúcia Gama Wright. 
Rcynaldo de Mattos. Pequefita. Maria Apparecida 
Aguiar. Manoel Villam M. Camargo. Ariovaldo Soares, 
Abilio Soares. V.aria de Lourdes Soares, Elisa Roos, 
Boanerges Ratto, Nicolau Ratto, Vicente Lapastine. 
Maria das Dores Cabral, Hilda Guisard. Zilda Puig- 
gari Ramos, Lauro Sodré Lelot, Ulysses Lelot Filho. 
Ulpiano Mauro. Nilza de Paixa Azevedo, Olympia No- 
vaes, Maria Slella de Faria. Francisco Eugênio Pacheco 
c Silva Netto. Margarida d Almeida. Hcloisa Lobo Vian- 

na, Armando Sartorelli. Zica Amarante. Augusto Mar- 
tin i. Floriana B. Arruda. Sylvio Souza Lima. Helsias 
Vianna, Prudente M. de Moraes, Aarão Silva Júnior. 
Julieta Ramos dos Sanlos. Edmundo Caio Emmerick 
Azevedo. Eliza L. Emmerick Azevedo. Vera Ferraz. 
Maria de Lourdes Borba Martins. Maria Apparecida 
de Góes. Antônio Oliveira Melchert. Julia Brisolla, 
Clelia Soares. José fPestana, Aida César, Helena A. 
Cos'a, Mario A. Costa. Antonia Rodrigues. Plinio Al- 
meida e Silva. Leonor Canlarelli. Maria Thereza Pas- 
quale. Fiimino Lima. Luiza Shicss, Amélia Marques, 
João Vito. Maria da Guia, Maria Luiza Caulpanti, 
Edith de Campos Salles. Carlos dos Santos. Paulo de 
Barros. Helena Ratto. Paulo Barbosa. João Baptista 
de Almeida Barbosa. Edméa Marianno. Sylvia Justina 
Pereira. Maria Justína Pereira. Lygia Bicudo. Irene de 
Paiva   Manila. 

Quinla-feira. 10 do corrente, ás quatro e meia da 
tarde, na redacção d* "A Cigarra.. . rua Direita n. 35. 
taremos, entre as creanças acima, o sorteio para a 
adjudicação de um prêmio de 10S000 em dinheiro e 
mais  20  brinquedos. 

Uma  rísonha leilora d* "A  Formiga.. 

21.o CONCURSO 
Como os queridos leitoresinhos têm apreciado 

muito as phrases empasteladas. vamos dar mais algu- 
mas  para este  concurso. 

As creanças devem reconstruir as seguintes phra- 
ses 

"Tdaos sa cernaçsa dmvee qrruee 
míiuo ebm a idaarrg e cnocrroer 
apra oues grossopre... 

Offerecemos um prêmio de 10S000, em dinheiro, 
ã primeira creança sorteada, e mais 20 brinquedos a 
mais vinte creanças que forem contempladas pela sorte. 
Si o prêmio de 10S00O sahir para alguma creança re- 
sidente no Interior de S. Paulo ou nos Estados, aquel- 
la  importância  lhe  será  remetfidi  cm  vale postal. 

Para isso convém que todo.^ nos enviem os ende- 
reços muito claros e o nome de seus pães. 



ORMIGA 
JORNAL das CREANÇAS 

19.0 CONCURSO 

Com exíraordinaria concorrência de creant,-as, 
scnhorilas c senhorfis. realisou-sc. na redacção 
d "A Cigarra., á rua Direita n. 35. o sorteio para 
a adjudicação de um prêmio de IOSOOO. em di- 
nheiro, c mais vinte brinquedos aos turunas que 
acertaram  este  concurso. 

Feito o sorteio, entre o alvoroço e alegria dos 
petizes.  verificou-se  o  seguinte  resultado : 

l.o Prêmio—Uma no(a de I0$000. - Coube 
ao menino Rcynaldo de Mattos, filho do sr. Henrique 
de Mattos c residente á Alameda Barros n 4. nesta 
capital. O menino Rcynaldo de Mattos, que se acha- 
va presente ao aclo. recebeu a nota de 10S00 das 
mãos tio  nosso  direefor e  na  presença  de  todos. 

20  Prêmios  em  brinquedos : 
l.o  Prêmio —Helena  Ratfo  (uma   boneca): 

O  menino  RUY.   filho do dr.   Bapfista^ Pereira  .c^neiinho^do 
conselheiro Ruy^íiarbosa 

2.o prêmio—Maria 
Apparecida P. da 
Aguiar (uma bo- 
neca) : 

"3.o  prêmio—Nico- 
lau    Ratlo   ( um 
palhaço) ; 

4.° prêmio — Rena- 
to  Motla Vuono 
(um palhaço) : 

5.o prêmio — José 
César   de  Góes 
(um  ratinho) : 

6.° prêmio — Maria 
Ànlonia da Cos- 
ta (uma boneca) j 

7.°  prêmio — Odila   Fonseca  (uma  boneca) ; 
ft.0        -        —Alcides Veiga   (um briquedo): 
'J.0        „        — Ziida   Puiggari  Ramos (uma   boneca) ; 

10°       .       —Lourdes Bicudo (uma  boneca): 
11°       ..        —Maria de   Lourdes   Soares   (um   brin- 

quedo) : 
12.°        „        —Benedabe   Hasse    Rocha    Martins    (um 

brinquedo) : 
13°       -       —José  Firmino   de   Souza   (um  ratinho); 
14°        ..        —Maria  Stella Faria (um  brinquedo); 
15.°        ..        —Carmelita  Spilborgs  (uma  boneca); 
16.°        ..        —Heloisa  Alves  Lima   (uma  boneca); 
17°        „        —Cleo  Lelot  (uma   boneco); 
18.°       ,.       —Ulysses Lclol (um brinquedo); 
19.°        „        —Luiz  RuíTo  (uma   lingua  de sogra) ; 
20.o       ..       —Josephina   Lobo Vianna  (uma boneca); 

20 o CONCURSO 

A  solução deste  concurso  é; 

"A  Cigarra., é  a  revisla   de   maior circulação 

no Estado   de   S. Paulo. 

Acertaram esse concurso e têm direito a um sor- 
teio para adjudicação de um prêmio de IOSOOO, em 
dinheiro,   e  mais  20 brinquedos   as seguintes creanças; 

Maria ízabel M. Lima. Lygia Ferraz Mello, Ma- 
rio Toledo, Elza Abreu Sampaio, Laurinha Maria Ay- 
roso. Lálá Marfins. Polly Perman, Baby Salles da 
Veiga, Caio Luiz Pereira de Souza, Hernani Campos 
Seabra, Alberto Gordo. Álvaro Gordo. Paulo Gordo, 
Maria de Lourdes Bicudo, Júlio William Camacho. 
Olga   Kleine. Odetfe Alves  Moraes.   Maria   Conceição 



"H Cigarra,, em Santas 

Grupo de  dlumnas  do   3.° anno secundário  do  "Lyceu  Síintisfa., 

Aspecto de uma soirée dansaníe realisadü pelo "Congresso Ideal Pdulista»  nesla capital. 



Ulda Social. 

=0= 

Oocios  e  convidados  posando  para   *"À  Cigarro,,    por   occasião  da   ulli- 
uma  festa  da   "Palestra Itolia„   reaiisada no 5alão Gcrmaniti =0= 

Aspcclo  du  lesla  inauisurol  da   columna  commcmorativa  dos  vôos  de 
Edú  Chaves  no  Prado  da  Moóca. 



"A 
Prosperidade,, 

Sociedade Doíal 

A mais ímpof» do Brasil 
"Caixa Postal 1366 

sede. Rua Direita, 8 ULTIMO ANDAR 

Agencias   e   sub-agencias   espalhadas 
em  todos os  ESTADOS DA UNIÃO 

E,'   esta  a   sociedade   dotal 
PREFERIDA DO PUBLICO 

"A   Prosperidade,, 
POSSUE 4 SERIES MIXTAS  EM 
FUNCCIONAMENTO, A  SABER : 

yriO  II  Dole  de 20:000$000 (vinte contos) 
Ubllb H contribuição  por chamada.   14$000 

Dote de 15:000$000 (quinze contos) 
contribuição por chamada.  10$500 

10:0OO$00O   (dez contos) 
ção   por  chamada.   7$000 

5.000$000 (cinco contos) 
contribuição  por   chamada.    3$500 

ÓrÍD  f Dole de    W:000^000   (dez contos) 
üllb   L contribuição   por  c 

OrÍD [1 Dote de  5.000$000 (cinco contos) 

PRIVILEGIADOS 

Adoptados  na Europa e nos 
i»   Estados Unidos como os 

melhores ^ Economia de 
50 Olo na lubrificação. ^ 

lOTO-Mi Graxa consistente. 
própria para cam- 

bio de velocidõde. dillerencial e 
outras engrenagens dos Auto- 
móveis.   

Ponto de Fusão 160° a 180° i 
BOTO-MItt Especialidade para 
HIUIU   HIIIH   engrenagens   e  ei. 
xos de Automóveis de carga : 
eixos das locomotivas e vagões 
de estradas de ferro. Consistên- 
cia  maior do que a  Auío-Mica. 

Mo de fusão W a 220' t. 
iMl! ^ISí: 
com vanlaçiem a Graphiie. Não 
suja as peças lubrificadas. Ap- 
plicavel nos grandes guindastes, 
cabos meíallicos. correntes trans- 
missoras e todos os orgams de 
machinas que supportam altas 
cargas.     

Ponto de Fusão 260" a 280" c. 

sistencia de que a Graxa de Mi- 
ca. Resultados extraordinários, 
applicada na lubrificação de ma- 
chinas de grande alricto ou ele- 
vadas calorias.  

Pódio de Fã 31111' c. 
£S Lee & Villela 
BÜII «101110,20-SJJUIO 



Mi lOlÉ 
em 28 de J\inHo 

100 CONTOS 7£Z 
T  T  T 

Os bilhetes á venda em ioda a parte 

Mar moraria Tavol aro 
F-UNDAOA    EIVI     IS94. 

PREMIADA  com "Grande Prêmio., e "Medalha de Ouro., 
nas Exposições de  M1LA0—1912-13 e  ROMA—1913. 

Tem sempre em deposito: Mármores em bruío 

e írübâlhâdos, brancos, e de cores. Exposição 

permanente  de  trabalhos  tumulares.   ricas esta~ 

tuas,   vasos de   bronze,  etc.  

M.    TAVOLÀRO - Importador     ...    Telephone, 903 
90, Rua da Consolação, 98 Caixa, 867 



■^™ 

O urúco Superior 
: a Preço Módico : 

Ford O Carro 
^   Universal 

DOUBLE   RHAETON 
5 LUGARES  3:300$000 

Para  mais informações 
•na- 

€€ FORD 99 

Largo S. Fraricisco, 3 - S. PAULO 

■ 

■•■■*' 



Comp. Mechanica e Importadora 
Importação, Conunissões. 
Consignações e Representações 

Endereta '.TElegrapliico "MECHANICA.. 

CAIXA POSTAL, 51 

5. PAULO 
ROA 15 DE IJOVEMBRO. 36 

SANTOS 
RUA MO mmi 108 e 110 

RIO DE JANEIRO 
AVEIIIDA RIO BRAI1E0, Z0 

de São Paulo 
IMPORTAÇÃO cm geral e fabricação de artigos e 

macliiriismos para Indusírias c Lavoura. Maleriaes 
para Eslradas de Ferro e Conslrucções. Fabrica 

de material de barro vidrado. Agentes geraes 
jysk.rsk. o Brasil dos afaxnados auto- 
móveis "FIAT,,. Agentes exclusivos para a 
venda dos produetos das Companhias SÍLEX e PAU- 
LISTA de louça esmaltada. Representantes da afamada 
fabrica de vapores "ROBFV... Únicos representantes 
para o F.slado de S. Paulo da COMPANHIA BRASI- 
LEIRA DF CARBURETO DE CÁLCIO. 

ÍÕiÍDirBrfla!] Street Mm - M Mi Street. Lomloii. E. [ 

Olficinas iMtiaoitas, Oarage, Fuolirão e Depósitos 
Ruas ím. Andrade e Mm Mãmt - m - São Paulo 

H   BuErca   Européa 

Soldtuio^ d*1  cíivuliüiia porluguczü, nas suas possessões em Angola. Iranspondo  diversos 
montes  pafa  tfTecfuar   um  reconheci me nlo. 

^h 



A CIGARRA, 
Revista de maior circulação no E. S. Paulo 

•&  Kecord da venda avuhsa na CAPITAL. 
SANTOS. CAMPINAS e RIBEIRÃO PRETO 

Director. GELASIO PIMENTA 

"À CIGARRA" publica sempre edições 
coloridas., com excellente collaboração em 
prosa e verso, inédita e especial, de alguns 
de   nossos   melhores   poetas   e   prosadores. 

"A CIGARRA nunca deu numero com 
menos de  52 paginas. 

"A CIGARRA ' tem reportagem pho- 
tographica especial e oecupa-se de todos 
os fados de aclualidade em nitidas e in- 
comparaveis  gravuras. 

"A CIGARRA., é o maior suecesso 
do gênero em 5. Paulo e é considerada 
uma das melhores revistas do   Brasil. 

"A CIGARRA., circula em iodo o 
Brasil e oITerece extraordinárias vantagens 
para annuncios e reclames que visem espe- 
cialmente esta Capital, todo o Interior de 
5. Paulo e Sul de Minas, onde se con- 
centra a sua maior circulação 

Assignalura annual    .   10$000 

Numero avulso.  .  .  .       $600 

São Paulo 
omciNAS: RUA CONSObAÇÀG,  100-A 

REDACÇÃO: 

RUA DIREITA, 35 


